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E' um dos nossos correspondentes já não ha protestos que ponham soli-

do travão á- roda de desatinos que ba Porque foram desartilhados e desfeitos
mais de dois annos ahi está girando pela

vertiginosamente. Se um terço da ac-

tividade ministerial se tivesse appli~

cado ao aperfeiçoamento das leis tri-

butarias, aliviando a industria, suavi-

sando a incidencia da contribuição

territorial, e eliminando os exageros

fiscaes, que estancam o manancial do

emliPariz Ríorisieur A. 1.40-

r'Ptyte. _Rua Caumartin, 61.
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lhor esmagar todas as resistencías.

croscopicos, é forçoso oppôr o patrio-

tismo, que é o pcladio das sociedades

empenhadas na sua regeneração moral

e politica. E' preciso que o partido

progressista não se deixe assobcrvar

nen) vencer pelo desanimo ou pela

inacção, nem contagiar pela lepra do

egoísmo, que não é só um mal, porque

é tambem a origeai de grandes cala-

nova divisão politica os baluartes

até aqui incxpugnaveis da opposição

liberal monarchica. Porque em todos

os districtos acabaram os meios de lu-

cta desde que coincide com esta. con-

centração de forças, alem da ameaça

permanente da extincção de concelhos

e comarcas, a reducção do nmnero dos

PUBLICA-SE AS , QUARTAS E SABBAUOS,
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O partido progressista

   

imposto, com desproveito do individuo

e sem vantagem do estado, que excel-

lente politica teria resultado do labor

d'estes ultimos annos! Mas em vez de

 

  

 

ção das minorias.

a¡

Como na recente reforma eleitoral

eleitores e a supressão da representa- midndes publicas. -A sua força está na

cohesão de todos os elementos partida-

rios. E se ao tomar uma resolução su-

prema o abamlonarem os que veem

 

  

 

   

 

Na assembleia geral do partido,

convocada pelo centro progressista, e

que se verificou em Lisboa no dpmin-

go, 5 do corrente, tratou-se de fixar o

trabalho consciencioso e aturado, em

Iitíca atrnbiliaria, sem orientação, su-

prol da administração e dos adminis-

trados, veio a politica mesqninlia, a po-

tudo por o prisma dos seus interesses

ou das suas pretençõcs pessoaes,"'os

que ficarem no seu posto de combate

serão ainda em numero bastante para

se allude á França republicana e ás

opiniões do grande tribuao Gambeta.

tomando dc tudo exemplo, não deve

estranhar-se que nós, obscuros mas até

   

 

procedimento do mesmo partition'esta

conjunctura melindrosa e diiíioil, cm

que a anarchia invadiu as regiões su-

periore da governação. publica, e em

que os poderes constituidos perderam

a noção do justo e do honesto para se

arremessaer ás perigosas aventuras

do desconhecido. O executivo suspen-

deu a constituição, ludibriando as as-

pirações generosas do paiz e calcando

a liberdade. Suspendeu? Não: revogou.

Porque sem esorupulos nem hesita-

ções, os ministros entenderam que lhes

cumpria alterar as regras fixas, pro~

cedendo só consoante us inspirações

do seu arbítrio. Consultando apenas a

sua vaidade, quiseram fazer no paiz

as experiencias dos seus elixires reac-

cionarios, e dispensando o concurso

das côrtes, suppondo que a opinião sc-

ría docil a todas as manifetações da

sua vontade.

Acreditava-se geralmente que a

tranquilidade aparente da nação era o

producto do inditferentismo, que de

lia muito corroe todas as classes da

-gociedade portugueza, não se queren-

do ver que a nossa nacionalidade ti-

lia attingido o período em que o ma-

ximo insulto dos seus governantes aca-

baria por aniquilar-se de encontro á

resistencia da inercia. Era porém sa-

'bido de todos que antes da ordenança

eleitoral de 28 de' março tinham app“-

recido outras de mais graves conse.

quencias, como foram a que restabelç-

cia a pena de morte nos crimes politi-

cos, expungida _ha 43 annos da nossa

legislação constitucional, e &Oque lan

çava o mandava arrecadar os impostos

sem o voto dos corpos colegisladores.

Estes dois diplomas rcvelavnm as ten-

dencias do gabinete, que em 2 de mar.

ço sequestrava as franquias mpnici.

paes, ameaçando com a su pressao não

só os pequenos concelhos, mas tam-

bem algumas comarcas, tanto no con-

tinente como nas ilhas adjacentes. E

os povos assim opprimidos e Vexados

pela dictadura descarosvel que ahi

está revolvendo tudo e alastrando de

ruínas o sólo da patria, lembraram-se

apenas de representar, deprccando ao

executivo para que os seus concelhos

passassem de classe, embora possam

de futuro sofi'rer maior tributação, em

vez de reagircm abertamente contra o

decreto que os despojuva das regalias

seculares, que são ainda hole o ,seu or-

gulho e como que o timbre do brazão

que t'alla a todos das suas ñdnlgas

tradicções! . . . y

Vinte e seis dias depois da promul-

gação da reforma administrativa, que

é peor e mais restrictiva do que o Co-

digo de 1842, appareceu a ordenança

eleitoral, tetrica, pezada, inhabil e ran-

corosa,empolgando o executivo as com-

inissões recenseadoras, para que o re.

censeamento politico seja uma _fantas

magoria, ou melhor ii vern-efhgie da

vontade official, restringindo o nnme-

ro dos eleitores, restringindo o nume-

ro dos deputados, e fazendo grandes

círculos, para que a influenciada au-

ctoridade se eaei'çn com a inaxtuta ten-

são, em proveito das candidaturas mi-

nistci'iaes. E juntamente com estas dis-

posições dracouiiauas, publicadas dic.

¡Moi-inlincnte, o que é protervo e at.

tentatorio da constituição, dissolvia o

executivo as Côrtes gentes eleitas me

mes antes, c 86m que ft sua primeira

sessão tivesse durado trez mezes, con

m¡ o disposto no art.° 2.” da lei de 24

de julho de 1885!. . Ainda mais: a or-

dcnauça da dissolução tem a data de

28 de março, quando o encerramento

da sessão, aberta em outubro, se veri-

ficou a 18 de novembro, quasi meta-

de do prazo legal! E dissolvia-se a ca-

mara pnssados quatro tnezes do encer.

ramento abrupto! e era então que o

'executivo' vibrava o golpe de miseri-

cordia á assembleia legislativa, onde

contava maioria numerosa e discipli-

nada, sem que, todavia, fosse ouvido o

conselho d'estado,como preceitua, o nr.

dena o art.° 110 da Curta de 1826!. .

Violavn-sc propositadamente a

constituição, uzurpando os ministros

as f'uncçõcs legislativas, c eliminando

a convocação e consulta do alto corpo

politico que a lei organica maqda ou-

vir sempre que a coroa se propos exer-

ccr qualquer dns attribntções proprias

do poder iuodei'udorl_

Foi portanto a Violação digrante

do pacto fundamental em muitas das

suas mais importantes dispostçoes que

obrigou o partido progressista a re-

unir-se em capitulo para deliberar se

deve ir á urna na proxima eleição _de

deputados, ou abater-se. Teen¡ sido

tantos e tão repetidos os desmandos,as

corruptellas, os abusos do poder, que

acrescentar, a contribuição índustiial.

  

a encrespntn e levantam, obrigando-a

a rugir e a agitar-se no arranque das

e do bruxelear derradeiro da alampada

que os elementos ofñoiues possam ine-

primindo o existente, appellundo para

us eleições partidarias, como se nas

luctas do sufi'ragio estivesse a salva-

ção do paiz e como que se na hostili-

dade acintosa dos partidos constitu-

cionaes consistisse a força e o presti-

gio da monarchia representatva!

O paiz, que se mostrava satisfeito

com a vigencia das instituições, exigia

apenas moralidade no poder e que se

cumprisseun as leis constitucionaes.

Nunca o governo recorreu para elle,

que não o achasse pronto para os maio-

reô 5801'meios-Em 1829 "ugmemamm' mente dos intuito.; do governo com os
lhe consideravelmente os encargos em votos do povo, tendo sido per consegue"-

“01119 da salvaçâO P“bllcas e eg““l eli' cia eliminada a condição indéspensavel
gentil“: P3'JO lado d“ "edllcçâo *105 l"“ para a marc/ta regular dos 'negocios pu,-
teresses, foi feita ao funccionalisnio e 61,603” F0¡ em, o como de denota' a
aos possuidores de titulos do estado. que o executwo respondeu com a dia_
E ninguem se recusou a cooperar para solução_

obra de tamanho folego. Em 1893 lan- 0m 0 ,,,iniswrio perdem à partida

Q“mm'll'e "mm" “lb“mçaos e a “do parlamentar, e o rei optou por elle e
5° S“Jelwu '93'81““10- E“" 1834 'emo' dissolvcu as rôrtes. Fazendo-o, marcou
delou'se Pela term““ Vez» Pam a conjunctamente o dia da eleição, isto

é, dentro de 48 dias foram os eleitores

convocados para eleger os seus novos

representantes.

Todos sabem o que depois se pas-

sou. Não foram só l'celeitos os 221 de-

putados da mensagem de 15 de mur-

ço. Alem d'elles forum tambem eleitos

45 candidatos da opposição liberal:

Este extraordinarío successo deu logar
mma "lugmein lg'wm" ql'e é ¡llegnl É* as famosas ordennnças de 25 dejullio,
cobrança dms impostos decretada em di- entre m, quaes ,,vulmm n que diesel.

cmdumi PQ“GOa foram 03 Cidadãos que via a camara eleita vinte e dois dias
levaram a questão para os tribuuaee. antes, beu, n que alteram commem,

se “dos e““ iamos Pro““u a mente u. lei eleitoral. Estes actos de
bl'mldul'a d“ "03303 cosmluesi é P0"" força do poder executivo forum a ori-
que a índole do povo portuguez _50 gem da revolução que proscreveu. os
"mito “Pit-"WM“ chega 9° d'aPMfÊo Bombons do ihrono e da França, cha-
da colera. Cumpre, todavm, advertir mando O duque ,porlénus á suprema

que a opinaão publica é Como o mar, magmunmm da nação_

serena, sem, rugas na BilpCrliCle, até [marrompido ou mpfi,an o ,.e_

que os priuneiros sepros da tempestade @meu ,egap tendo n Obedicncm ces_

sado de ser um dever, o povo não viu

nos actos do poder executivo senão a

obra do arbítrio. Sem o concurso do

poder legislativo não ha leis. Os mi-

E' necessario que todos se conven- um”“ Só P01' se" “lvedrb “5° tem" “
çani de que o povo está cançado de faculdade do legislar. E quando a. tal

concorrer imutilmente ás urnas, e que 39 “bai““çmlh praticam um !limao do

perdeu a fé que tinha nas instituições P0d91'3 e eu¡ Pci'tugal estão incursos

desde que v'in que elias não teem força "a“ dlãposlvões comumtm'ms do um'
para defendvcr~se das arremcttidas de 3° 103 d“ Carta (le 1826-
ministros ávidos de poderio e inoons- a

cientes do ioal que estão fazendo a mo-

narcbia e ao pais. A' monarchia, por-

que a segregam das correntes da opi-

nião que nas nações livres são a força

dos governos. Ao paiz, porque nos

gastos exageradas d'um orçamento fei-

to sem o concurso e sem a fiscalisação

do poder legislativo, e nas concessões

immoralissinins aos nepotes, cm todos

os escandalos mais ou menos' ruidosos

que pejam c exanctoram a chronica da

actual situação politica, hu o quer que

hoje sinceros partidarios da monar-

chia, recorramos ás licções da historia   

     

   

  

  

              

  

 

  

      

  

  

   

  

nossos assertos.

Em 16 de maio de 1830 Carlos X

assignava a ordenança que dissolvia a

assembleia legislativa, convocando to-

davia a nova camara para 3 d'ngosto

d'esse mesmo nuno. E querem saber a

razão d'este procedimento? Foi porque

na sua resposta á falla do throno, a

maioria parlamentar tinha decla 'ado

_equc' não cristão o concurso perma-

E se as classes prejudicadas represen-

taram, fez-se o lançamento sem atten-

der as suas justas reclamações, e não

nos consta que em Lisboa e nas pro-

vincias os que foram aggrnvados pela

exageração das suas collectas se lem-

brassem de recorrer ao tumulto para

evitar o seu pagamento. E não obs-

suprcmas convulsões.

à'

Entre nós, 6:3 annos apoz aqncllc

grande acontecimento que deu força e

prestígio ao partido liberal da Enr0pa

monarchica, reproduzem-sem as orde-

nanças a Polignac, as côrtes são ille-

gal e arbitrariamente dissolvidos, e se

cllns por »si sós não poderam resistir

aos effeitos da violação das leis, é iu-

controvcrso que o poder moderador

não podia tambem dissolvel as quan-

do não se achavam constituidas em as-

sembleia, e muito menos sem previa

consulta do conselho d'cstado. Alem

d'isso o decreto de 28 de março, adi-

ando indefinidamente a convocação

do collcgío eleitoral, não é só um mo-

mento de ignominia, porque é tambem

um insulto (ts aspirações c propositos

libcracs do pniz. Ambos estos actos são

despoticos e contra elles só lia o recur-

que alumia a decadencia das mais ye<

tnstas e radicadas nacionalidades.

E' certo que desde janeiro de 1890

o expediente dos chamados governos

de força tem sido dissolver o pm-la.

mento, ainda que n'elle tivessem maio-

ria_ Dovendo esta faculdade constitu-

cional 86|' exercida SÓ eu¡ circumstan- so das suprcmas energias, não a lucia

cias excepciouaesi 0 executivo ado- no campo do sut'rngio, porque seria
ppm-“ como _recurso ordinaria da sua acccitar e reconhecer como doutrina

existenCÍa politica. Dissolveu em 1890, corrente e por tanto como facto consu-
mia se achando ainda a camara cons- uiudo a brutal agressão (lo executiw

tituida. Dissolveu em 1893, quando as instituições representativas, mas a

_nenhum conflicto se tinha levantado, proclamação da guerra santa contra a

que obrigassc a coróa a pronunciar o uzurpnção c contra os uzurpadorcs.

seu veredictum contra o poder legisla- E', porém,de fé que sóa abstenção

tivo. Dissolvcu em 1895,8cm que hou- predicado. como corrcctivo a tamanhas

vesse motivo para condemnnr a exis- demasius, será totalmente iniproducti-

tencia da camara, que havia sido eleita va, so o partido progressisni volver

mczes antes, e que apenas tinha fiinc- co no Achillcs pacificamente ¡'i sua ten-

ciouado n-ez e meio. Portanto, em ein- da e pendurar nas suas panoplias as

co annos, trabalhado o paiz pela crise suas armas de combate. Limitar a sua

financeira c pela crise ecunomica, teve acção á propaganda nos eoniicios, á

a mais de luctar com a exacerbação hostilidade Contra a Cobrança dos im-

das paixões politicas, devidas cxclusi- postos, ou ;'i guarda dos seus arraiacs,

vamcnte á iiicontincncia, ministerial. alem de trabalho inglorioso, será. uma

Quatro eleições em ciiiCo annos, as fi- demonstração de fraqueza de fuuestit-

nanças arruinadas, o credito compro- sintas consequencias para a' causa pu-

mcttido, o ale/ici:: nugmentudo, c a di- blica. Porque carece de maior esforço

vida fluctuunte n'uni crescendo assus- a reivindicação dos principios. Como

tadorl. . . Eis o quadro traçado pelo partido militante,cnbc-lhc a obrigação

governo pessoal! Eis o que se fez no de batalhar. Deve mesmo fazei-o para

paiz como consequencia da supressão exemplo. 'Fem tradiçoes que sao o seu

do regimcii representativo! orgulho. I'Ionrando-as, mostrará a sua

Se não houvesse mais facto algum fé c o seu amor a liberdade. Umnprc-

para orientar agora o partido progres- l lhe apresentar-se como herdeiro dos

sista, os que ahi ficam enunciados se- heroes dos Açores, das linhas do Porto,

riam de molde a imporeni-llie a abs« da Asseiceiru, d'Almostcr e de Torres

tcnção co no dever inlecliuarcl nas Vplrns. A' unarchia que ,vein de cima

proximas eleições gcraes. Porque não deve oppôr a coragem civica, esma-

lia só a ponderar que na ordeuança de l gundo a illegalnladc clazcndoba picar

28 de março ii. orgunisação dos circu o despotisnio. lu' preciso purificar o ur

los foi feita de proposito para annullnr que se respira, ein que revoluteinin os

as influencias liberaes do paíz, for- atomos que cançum e debiiitam o or-

mando grandes circumscripções para ganismo, prostrnndo os individuos e

aniquilaudo as. nacionalidades.

  

 

  

 

da mouarchia para fundamentar os

 

  

   

pelejar e vencer, tendo a gnial-os a

experiencia e o prestígio de quem, co

mo o seu illustre chefe, conta serviços

honrados e relevantes ao paiz c á can

sa santa da liberdade.

--.-_..___

A burla e os burlões

No Diario do Governo de G do cor-

rente, lê-se o seguinte:

(Ministerio dos negocios da marinha c

ultramar-Direcção geral do ultramer -

Tendo chegado ao conhecimento do governo

a situação anormal em que so encontra a

administração da companhia do Nynssa: lia

sun magcrtade el-rci por bem, ein vista do

parecer da procuradoria geral da coroa c

fazenda, c ouvido o conselho do ministros,

ordenar quo todos os documentos relativos a,

essa companhia,existon tes na secretaria. d'es-

talo dos negocios da marinha c ultramar,

sejam reniettidos ao procurador geral da oo-

rca c fazenda para, como cliefo do ministe-

rio pnblico, e ante os tribunacs competentes

promover a dissolução da referida compu-

nhia, nos termos do art." 58 " da lei do 22

dc junho dc 1867, o do art.“ 147.n do Codi-

go Commercial, c apurar quaosqiior respon-

sabilidades civis ou criminncs, tornando-as

ofl'octivas u quem do direito coinpctiroin.l)a-

ço i") dc maio do 1895.-Josá Bento l'ei'-

7'et'i-rt d'zlfmeida.n

Quer isto dizer que o governo de-

liberou, na sua alta. sabedoria, abafar

o enorme cscandalo do Nyassn, dando

instrucções aos fiscaes da corôa para se

pôr pedra em cima d'estc enlaineado

processo. Já isto se sabia desde que

foi pilhado em flagrante colloquio o

reu confesso do crime de burla, no ga-

binete do sr. presidente do conselho,

com o proprio sr. presidente do conse-

lho e com o proprio fiscal da coroa. O

facto revelln a moralidade dos tres,quc,

como na opcrcta d'Ulfcnbach,se congre-

gui'am para nffroutnr a Opiniãocn lei.

A lama do Nyassa espiiron sobre

o governo_c nem sequcr o sr. ministro

du. marinha, tão Cutão como sc incul-

cava, tcutou salvar-se das tremcndas

responsabilidades que lho impuuham

os seus collcgas, que a todo o custo

procuravam salvar o antigo leader da

nccusnção criminal, bem como o sr.

com inissarío rcgio, envolvidos ambos

Num sujo pi'occsso,que levará os seus

nomes a posteridade. U primeiro era

representante do governo em differen-

tcs charolas, todas lucrativas, e o ulti-

mo ó administrador da casa real. Es-

tas honras c benesses deviam pelo nic-

nos tornnl-os cnutelosos, para não se

prestarem a figurar de parceria nos

animes do criinc. Mas a ambição era

n'clles insnciavei, e os factos ahi estão

para condemnal-os.

Por outro lado, o governo em vez

de proceder com a energia o com a

circuuispccção que a gravidade do ca.

so reclamava, manda promover a dis-

solução dn companhia do Nyassa,

quando os crimes apontados forum

,,erpotrados por uma secção dos cor

,,u, “croata-sl. . . Caso unico, virgem

n'estc pniz, cm que o governo pessoal

produz, entre outras cousas da maior

gravidade, o escaudalo do Nynssn, co-

brindo com o manto official os crimi-

nosos para que a espada da lei não

lhes alcance a cabeça.

A companhia, que nenhuma culpa

tem dos erros dioflicio e dus nialvci':.a-

ções d'alguus directores, 6 dissolvida

por ordem do governo,que para se au-

ctorisu' a determinal-a, invoccu o pre-

ceito da lci dc 1807, que foi revogada

pela lei dc ?38 dc _junho de 1588!. . . .

E' espantoso dc inscusutcz tudo isto.

Mas. . . abyssus, abysszun invocar. Para

salvar o antigo leader e o commissa-

rio rcgio, o executivo tinha de citar

alguma cousa. Eliminoii d'um traço a No““ (1° “e" l““smldo Presueuwa e á
legislação de 1888, e enguliu os arti-

gos 162 a 198 do Uodigo Commercial,

restabelcccudo dictntoriulmentc a lci

revogada dc 1867. O jurisconsulto sr.

Hiutzc ltibciro havia dc rir-se da ca-

linada, mas n respousabilidade do di-

ploma do dia 5 do corrente cahia em

cheio no ministro da marinha, a quem
. 4 o

n .
.

- ›
c l t nl_

r
illàtl'llNlil'atD um papel ¡gngbll_ não Visto ter sui lo da ¡ethicçao de um ccr

lembrando que a portaria sujavn, na., to Jornal o boato de que haveria sur-
só o titular da. pasta, mas todos os seus

oollcgns. Portanto, no acto do escondi

vo de õ do corrente, temos tres cousas

emporcnlhadns e criminosas para sal-

var cs licrocs do Nyassa, a caber:

1_,._:, ,,¡ssohmão (1,, compunhm que reuniao do partido, accasar 0 chcfe,
nem sequer tinha auctorisado, confirmado

ou revogado os coutrautos colcbradu em

f'ariz o ein Lisboa, coutrautos quo, polo inc-

uos o ultimo, constituem o criam do burla;

2.“-a remessa para a procuradoria gui-

ral da corôa dos documentos relativos
questões levantadas entro as cntída-.los quo

dizcui representar a iuosuia companhia, :Sil-

bwdinaudo-so este acto no que sc passou na

conferencia quo se verificou hn dias entre

um dos rcns, o leader, o procurador geral

da curtia o o presidente do conselho no ga-

binete d'aste ultimo, o que é uma infantis

  

  

  

  

     

  

 

  

 

  

      

    
   

                           

   

   

  

á, ilftSblB ü Píll' dos SUCCUSSUJ 001110“)th-

sr. José Luciano a_ soleuiue declara-

3iigusto ãibtim, @ilumina 05011125, lets b'ââtbrhc, jmucisre ht @agulhas-t, ,t' :fit-tum btilíl

commum do jornal Annunoios, 30 réis por linha;

imposto do sêllo.--Rocebem-se annuncios annuaeii,

  

sanar-se.;

3.“-indulto para o [ea ter e para o coin-

missario regio, visto que o processo em que

ambos tristcnientc figuram dove ter as suas

conclusões magnas na penitencíaria.

até agora, de organism-

O que é assombroso, é que o mí-

nísterio,onde lia homens que gosavam

o conceito de honestos, se prcstasse a

associar-sc ao monumental eseaudnlo,

que ha de iuutilisabos para todo o Sem.

pre. Porque no diploma de 5 de maio

não lia só protecção descarada il. burla,

lia tambem a confissão explicita de

burlõcs. Accm'reutaram-sc os ministros

as responsabilidades dos seus protegi-

dos. Fizeram suas as proezas que eram

só d'elles. Chamaram sobre si o vere-

dictum da condeinuação publica. Toi'-

narain-se conscientemente cumpliccs

de um grande attentado contra a mo-

ralidade, violando a lei vigente, ao iu-

vocarem a legislação que ha 7 annos

fora revogada pelas côrtes geraes da

               

  

  

    

                                                            

  

 

   

 

regenerador.

Pois era sobre nina falsidade re

deposição do antigo chefe, e pela uo-

tro e de S. Januariol Tome-se nota de

missão executiva do partido, reunia e

tomava parte nos seus trabalh ;s c de

sé Luciano nunca deiXou de partici-

par aos seus collegns quanto se passa-

va, não omittindo circumstancín algu-
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as politicas como as de pura admi-

nístração.

A assembleia interrOmpeu por ve-
A reunião do partido progressista, zes indignada o orador, chegou ines.

convocada para 5 do corrente, e veri-

ficada n'estc mesmo dia, é incontesta-

velmentc o maior successo dos tempos

modernos. Porque, cum pre advertir,

nem as insidias do governo e dos seus

coripheus, nem a campanha d'uma ga-

zeta cutr'ora ao serviço do mesmo par-

tido, nem finalmente o ostracismo a

que vae por cinco aunos foi condena-

do pela corôn, nada d'isto infiuiu para

que o conclave deixasse de ser impu-

nente pelo numero e qualidade dos dt;-

legados que vieram de todos ou de qua-

si todos os concelhos do continente.

Ninguem faltou na hora marcada, qual-

quer que fosse o sacrifício que tivesse

de fazer.

Esta concorrencia extraordinarin

de cidadãos, que representavam todas

as classes sociaes, não foi só uma pl'c-

va da vitalidade do partido progr'es«

sista. Foi tambem um testemunho do

seu civismo, da sua dedicação á causa

publica. Tendo espalhado os arautos

ministeriaes que o rei não chamaria

aos seus conselhos a ngrnpaçño cons-

titucional que nunca sc prestará a ser

instrumento das tendencias ultra-reac-

cionarins da realeza, apresentando pu-

blicamente o antagonismo em que se

achavam as duas entidades desde o ad-

vento ao throno do sr. l). Carlos, 'pa-

i-eceria que devm ter esfrindo o ardor

dos correligionurios, visto que a epo-

cn vao talliada para o jogo do egoísmo,

e que lia muitos que só' buscam aque-

cer-se ao fogo do poder. Pois não obs-

tante nqucllu propaganda interessei-

'a e calculada, e do npôgo ás pastas de

quasi todos os actnacs ministros, que

são como que os lacaios da monarchia,

o capitulo progressista foi no dominv

go singularmente concorrido, vindo

gente do Algarve, do Alemtejo, da

Extremadura, das Duas Beiras, 'do

Douro, do Minho c dc 'l'raz-os-Montes.

Foi uma demonstração politica que

surprehendeu antigos c advorsarios, e

que teve' um alcance que item sequer

os annbaptitas poderam contestar-lhe.

Consolam u'estes tempos de indif-

ferentismo e de triste cubiça, a abne-

gação e o desinteresse dc tantos cida-

dãos dedicados, que acima de tudo po-

zcrum as couvcnicncius sociaes, e vie-

ram dc longos terras expôr os aggra-

vos do povo e as necessidades publi-

cas, lavrando solemnc protesto contra

os desmandos do poder, que, suppri.

mindc a constituição, está cavnudo a

ruína da patria. Porque desde que ahi

se inaugurou o governo pessoal, a der.

rocadzi iniciou-se e tem prosseguido dc

nm modo assustador. Este é o facto,que

infelizmente ninguem pode contestar_

' Estava, porém, preparado para g,

munião de domingo uni incidente im-

previsto, um escnitdalo 'sem precede"-

tes_ E se não Vingou a traça, foi isso

devido tl ,tllidllldu energica da assum-

bleia selectn e numerosa, á manifesta-

ção conveniente c exponianca dos ci
.1941503 reunidos em casa do sr. conse-

lheiro José Luciano, á excellente di-

recção dos trabalhos, á aiictoridacle

repetida da presilencia é que poude

conter os animes, conseguindo que el..

le fosse ouvido até ao fim. Mas depois

foram ruidosns. Nunca vi maior de-
monstração Contra os pi-opositos um

lignos assoalhadas sem crf “rio n'ninn

reunião d'aquella ordem. O 'o'rador,ver-

gado pela evidencia do triste papel

que tinha representado, arrependido,

talvez, de ter provocado as calm-3,, do

auditorio, sentou-se palido c aguar-

dando a condenação do acto, que a sua

conscienciajd então deem-to i'cprovava.

Muitos oradores se inscreveram

para responder a niouitoria mas a pa.

lavra coube em primeiro logar ao sr.

Pereira de Miranda, que se achava na

galeria e que a pediu para um requi-

riincnto. N'um improviso eloqucnte, o

digno par fez sentir, quando a assem-

bleia unanimemente havia, pi-oteszmlo

contra as palavras proferidas pelo sr.

Brandão, que só o sr. José Luciano

lhe devia responder, sc s. ex.“ ente"-

desse dever f'azel-o, e mais ninguem;

que o que a todos cumpria era allir-

mar o respeito, u estima e a admira-

ção pelo alcvantndo procedimento do

illusirc c prestigioso cliclc, que era

uma das glorins do putz. li) concluiu

levantando um caloroso viva no dis-

tincto estadista, viva que foi anthuuias-

ticauicnt* aplaudido por toda, a ¡tb-seu¡-

blcin. A' palavra auciorisada do sr.
Pereira dc Miranda, que todos consi-

deram como n~u dos Caracteres mais

honestos da politica portugueza, ao-

guiu~sc a fallar o si'. conselheiro José

Luciano. A coinmoção notava'se-lhe

no 'rosto c na voz. Começou por ngm.

decer n manifestação uuaitinie do nu-

ditorio,bcm como no sr. Alfredo Umu-

dão por “1,3. ter preparado com o seu

discurso c cousideraudos. lc' ucresCen-

tou que decluruvn mais uma vez que

desde 1890 nunca o chefe do cotado

offereccn o poder ao partido prOgrcs.

sistn, não podendo portanto rcgcital-o.

Que esta mesma declaração fizera já na

'camara dos pares. Que em todos os

actos politicos procedeu sempre d'nc-

cordo co.u a commissão executiva, no

saintido de promover os interesses e

prestígio do tiiesnio partilo, c isto com

o voto do proprio si'. Alfredo Brandão,

que cm caso contrario sc teria _it sepa-

rntlo, e que ao que lhe ci'n pessoal nao

rcspondei'in. Depois, ii'utu tom que im-

pi'GSalOHOd quantos o ouriram, ncoi'cs-
a.

cantou sua UX. -

'JA minha honra ó dogma. Cintra ina-

lodiccnciaa tenho u. oppor a minha cous-

cicncia immuculada, o sipcrior a ollas tp.

alio o respeito do paiz. Qiaudc um homem

publico passa dos 64) anuos, c na) poll., um-

rocor outras malodiconcias cimo aquellss

que lhe dirigoau pela dormir desceu-,iam c

tom a consciencia tranquíllu. Estou na po-

litica sem ambição; e brigando os Lucas iu~

ção no. vida publica. Mas consorvc-iiio ptra

servir o meu partido, ao laio dos maus ami-

gos, prompto para tudo, sempre na fronte,

soja qual für o perigo da sua situação. Es-

ton na. vida politica por lealdade .'\JS meus

amigos, para pagar tantas provas do dcdi-

cação c symputhia pessoal, que todos os pro-
igrcssistus din a dia mo trib.it:im, provas

que me sensibilisani e onternccanho

intervenção c cordui'a dos mais cons-

picuos cidadãos que all¡ se achu vam

reunidos.

Constituído a mezn, c pronunciado

o discurso inaugural pelo chcfc do pur-

tido, uzou du palavra o sr. dr. Alfredo

Brandão, ielindo-a para uma quetão Este discurso magnifico pela occu-
previa. Sabin. se _pi do que se tratava, :sião foi muito npplaudido, u n ttsduilh

:bleiu fazendo-o honrou-sc, dan-lo ao

:seu illustre chefe a maior prova de cs-
tima c consideração, o que foi para
elle consolndor, devia tambem :Lusom-

brar os ndversurios do pai-tido pro-
gressista. E, que cllcs não previram
nos cozicilinbulos em que ful'j'tl'ttui a

armado partho os resultados da sua
inltabilidadc, du sua cupitleza c do seu
inconveniente e impulitico libello. Sc

lho tivessem calcula-lo o alcance, ucm
.ec-quer tcniarinin cnsuntl-o. sem quo-

:'cr, prepararam u. upJLhUUSO do chefe'

do partido progressista. Lg ict'cnlo n~

batcl-o, clevuram-no tão alto no com.

ceito dos proprios correligiouarioc, que

o divínisaram. Nu verdade, quando de

todos os lados se elevam ondas 'de ln-
iuia, que sujuui para sempre a reputa-

prczns importantes loga no começo du.

sessão. blah!, com franqueza, ninguem

esperava que o antigo deputado por

Castello Branco sc pi'cstussc :i repre-

sentar o iugrato pap:: dc,cm plena

:ipiescutando contra elle uma capitu-

ladu, que não honra o anotor do libel-

lo famoso, nem sequer attenuaria us

sua-i i'csp_›iisabilídndcs, sc clic não :in-

ruucos, nem tivesse acompanhado como

homem politico os debates parlatncn-

tnrcs. Mais, membro de uma das cama-

'as, cumpriu ao sr. Brandão snbcr,que

na dos dignos pares fizera hn tempo o
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mediante contracto especial. r

ão de que nunca s. ex.“ fôra incum-

bido pela corôa, desde janeiro de 1890 b'lí00s, ao conselheiro José Luciane'a-

governo. e ape-

nas uma vez fora chamado ao paço,

como chefe de partidmcommunicando-

lhe então el-reí que estava resolvido a

confiar os sellos do estado ao partido

  

  

 

conhecida e constatada pelos registros   

  

parlamentares que se baseava 0 libel-

lo do sr. Brandão, que concluiu. pela

menção de um triunviraio composto

   

 

dos srs. Barros Gomes, condes de Uns-

que o proponente era membro da com-

    

  

tudo estava inteirado, porque o sr. Jc-

,mção portuguezui . ma, sendo provei-bia¡ a. sua franqueza
comiuuaremos_ e lealdade no szru modo de tratar as
W“ questões mais' graves e ”difiiceis, tanto

.no a tratal-J mal, c só a intervenção:

é que as manifestações do desagrado'
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ção de muitos dos nesses homens pu-

penas se lho aponta ao peito a :irma

da calumnia, atribuindo-selhe o os-

tracismo do partido progressista, pela

direcção dada por s. exL' ao mesmo-par-

tidol... E vae os registos publicos

desmenteni por completo os calumnía-

dores, visto que a colligação liberal

conta mezes e foi feita para o restabe-

lecimento' da legalidade, e o mesmo 'os-

tracismodata do advento do sr. l).

Carlos, 'isto é desde l'l' do janeiro de

1890.

O confronto dos factos é suflicieute

para desmascarar ainsidia e fazer sen-

tir a que' planos se'suburdinava o li-

bello apresentado pelo sr. Brandão,

que' teVe conclusões oppostas ás 'que

cs seus auctores esperavam e que os

surprehendemm, por isso mesmo que

visava'u a outro fim. Que'diríam elles

na caverna em que reuniam e conocer-

tam as suas palinodias diarias? '

Prosegtiindo, porém, na narração

dos factos, acrescentam¡ que termina-

do tão 'honrosa e brilhantemente o ín-

cidente de .que me tenho occupado,

uzaram da palavra sobre'o motivo da

convocação, entre outros os srs. dr.

Armelim Junior, conde de Restello,

dr. José' Peixtito, Barros Gomes, dr.

Oliveira Monteiro, dr. Jeronymo Bar-

bosa d'Abt-eu, Gomes de Lima, padre

Ribeiro Coelho, padre Manuel “Martins,

conde dc'VIlla Real, dr.,Antonio Can-

dido, Paulo Rodrigues, dr.: Rodrigues

d'Azcvedo e Jósé Luciano dc Castro.

Foram tolos muito ' applnudidos. t)

ultimo, porém, ao'refcrirse ao partido

progressista, declarou que era monar-

chico, que entendia que dentro das

instituições havia' remedio para. Os

achaques de que tinha enfermaria o

puiz, mas que o seu amor pela monar-

chia estava subordinado ao seu ainor

pela liberdade. Que entendia em sua

consciencia que não podia existir uma

sem a outra. ld que o restabelecimento

da constituição cra uma necessidade

impreterivel, ínadíavcl, c sem elle não

podia liavcr paz, nem ordem, nem res-

peito pelos intei'cssçs legítimos do pniz.

Concluiu s. ex.“ por entoar um Viva ao

partido progressista, o que foi caloro-

sameuie correspondido pela assembleia.

V N'cssa mesma tarde e á, noite, na

Avenida, onde houvcu batalha das

fiôres, nos cafés, nos iheutros, no gre-

mio littcrario e nas assembleias rc-

cccntiras, o :issumpto dc todas as pa.

lesti'us foi a reunião imponente do par.

tido progressista, u qualidade c numc-

ro dos cidadãos que _tinham vindo das

províncias, o incidente que _mais po.

zera eu¡ rclcvo as eminentes qualida.

des do illustrc chefe do mesmo parti-

do, e n sua iucoutestavcl anctoridade

c reconhecido prestígio não só entre os

seus correligiouarios, mas até entre os

quc politicamente c lcnlmentc o com.

batem, bem como as syuipzttliias que

tem no paiz, porque a liouradez do

seu caracter, associa-sc uma illustm_

ção pouco vulgar e o' conhecimento

dos homens e das cousas. 'Pulo isto se

dizia e comentava sem rebuço, notau-

do se a cohcsão e disciplina do partido

progressista, a sua energia, o seu amor

pelos principios denioci'ntioos, a sua,

fé na propaganda das suas doutrinas,

o seu ufferro as instituição¡ rum-edu“.

tantas. O que se vc é que elle é um

partido ,l'urdeui e de governo, c qnd

,,O momento em que sc nlfnsiur da sua

actual orientnçâvtiião serão as bnyo-

notas que poderão manter u monar-

chia, quando a monarchía tiver por

norma exoluslva o arbítrio, acabando

de suprimir todas as garantias ceu-sti-

tuoiounes.

Todas estas ponderaçõesse faziam,

com todas elias conc rrdavaiu os pro-

prias rcgeucradores, -quc sem biocuu

confessam que o governo nada mais

representa que ou, favores da Coroa,

porque nem sequer soube manter as

tradicções dos antigos chefes, &fagun-

do-sc nas ondas de lama do Nyassn,

que deixam a perder dc vista a nego_

cinta dos fnsforos, o cambalaoho dth
toi-esses particulares com a minha, cansa-va. 1 ciumes, e outras especulaçoes de nao

somcnos oscandalo c importancia.

Finalmente o dia 5 de maio ficará

assigualado na clironica liberal do

paiz,c deve incncinual-o opurtido pro-

gressista como uma das suas datas

mais gloriosas. ,

W.

m

Mente!

Palio aos coiecs aí verdade:

cisto, traduzido cm miudos, significa.
que o sr. Alfredo Brain lã.) riconlioccu n iu-
capaoidnlc do sr. José Luciano o propoz a
sua deposição..

f) Carrao diz quo liouvo iiianifcstaçãoi
do dcsagraln, mas o que nos cinista é quo
:i proposta do sr. Alfredo Brandão é .va-mu.
panhnda dc largos considerandos, muito boni
deduzidos; quo onto traballio foi ouvido com
att-unção o applausos, o qm, só quando no
fitn chegou ii. dqwsíçdo, houve tumulto, quo
o orador d émiuou com a sua Voz polenta»

Vadio mente com quantos dentes
tem. U -chdilhão foi batido cm toda n
linha; esta é que é u verdade. Uru o
sergio que sab-c o preço vil porque a
camaradagem governativa pagou a.›
padre o serviço coutraproduccutc que
lhe prestou, faria melhor cnlaudo o fa.-
cto do que eacoucinhsndo assim a vei'-
dade historicu. siempre o mesmo.



Companhia Nyi ssa-Panama

Damos em seguida a conclusão

do folheto publigado pelosi'srs; vis-

conde' d'Asseca- Andrê'd'e Presos

ça. Vieira. sobre“'a rlecaritada tra-

moia do Nyassa:

O sr. Centeno, vol-_tando de Lon-

dres, declarou em conselho que não

havia nem livros de escripta- nem re-

gistro d'acções nem cousa alguma em

seu poder, que á Companhia do Nyas-

sa pertencesae!!! f

Entretanto a pedido de v. ex), sr.

Commissario regio, e do conselheiro

Arroyo, não prosegniramos nos nos-

sos esforços para a collocação do sto-

ck d'acções da Companhia, esperando

que o sr. dr. Antonio Centeno voltas-

se de Londres, d'onde afinal regressou

no fim de janeiro, trazendo na sua

companhia o sr. Campbell represen-

tante d'um grupo de capitalistas entre

os quaes figuram a casa Lewis & Mai'-

ks. O sr. Ceuteno apresentava a nego-

ciação com este grupo como sendo o

unico meio possivel de salvar a Com-

panhia. Eñ'ectivamente nós perdera-

mos toda a esperança de tratar com

outro grupo, desde que soubemos que

os elementos, com quem o sr. Coelho

de Carvalho entretinha relações em

Londres, se haviam fundido no grupo

Campbell, attrahidos pela perspectiva

da proposta feita por Campbell, que

era muito mais vantajosa para elles e

prejudicial para a Companhia, de que

o scheme lembrado pelo sr. Coelho de

Carvalho. E' verdade que a este tem-

po já nós e o sr. Coelho de Carvalho

não tinhamos empenho algum em li-

gar-pos com esses elementos, á frente

dos quaes estavam os srs. Conybeare

e Bernardo Malloy, porque soubemos

que estes senhores representavam os

interesses da Companhia Oceana.

Ora exercendo a Oceana já marca-

da influencia na Companhiade Mo-

çambique e' na Companhia de Zambe-

zia atendo já, além d'isto, intervenção

directa na administração dos prazos

da corôa, pelos contractos feitos pelo

sr. Conybeare com Wysse e Pereire

Dulio, tornara-se perigoso deixar que

elementos d'esta Companhia, a Ocea-

na, estendessem a sua influencia á ad-

ministração do Nyassa.

V. ex.', com lealdade e patriotis-

mo, embora administrador da Compa-

nhia de Moçambique, tão intimamen-

te ligada com a Ooeana, não nos oc-

cultara esses perigos.

N'estas circnmstancias, não nos re-

puguaria negociar com Campbell ein-

quanto este se aflirmava extranho iis

traças de Cecil Rhodes e da Oceana.

_ Infelizmente, porém, a proposta de

Campbell era altamente prejudicial

para a Companhia, porque consistia

em resumo, no emprestimo por meio

de obrigações tomadas a 50 ”1,, obri-

gações de juro 'fixo e amortisaçáo em

prestações proporciouaes, em 3 annos;

e, como esse emprestimo era de 65:0o0

libras, tinhamos que lhe entregar

130:000 libras de obrigações, o que

nos trazia um encargo semestral de

25:000 libras em media; c como das

65:000 libras, 40:000 eram dadas lo-

go em pagamento n pretendidas divi-

das a George Wilson, ficava a Compa-

nhia com 251000 libras para a sua la-

boração; mas tendo que pagar, logo

no primeiro semestre 28:000 libras de

juro e amortisação, e pagar ao Estado

n importancia do rendimento das al-

fandegas segundo a media dos ultimos

3 annos, d'ahi resultava que a opera-

ção Contorno-Campbell era de tal or-

dem,-qiie, vilsto durante dois annos

não se poder fazer nenhuma emissão

nem venda de acções, (e que se podes~

se quem as compraria?) no fim de seis

mezes estava a Companhia fallida e

executada pelo sr. Campbell. Era a rni-

na dosaccionistas e a mais completa

fraude que se podia imaginar.

O sr. Arroyo protector¡ na sessão

em que á proposta do senhor Cam-

pbell se respondeu, fazendc-se-llie va-

rias observações, e dizendo-se que de-

pois d'elle arranjar o dinheiro e accei-

mr as nossas observações, o conselho

resolveria definitivamente o que lhe

convinha fazer.

O sr. Arroyo não se contentou com

esta. forma pela qual nós não nos li-

gavamos, mas tambem não quebrava-

mos definitivamente com Campbell, e

deu a sua demissão.

Caso extranho e surprehendente!

pois, antes, em dezembro, quando Wil-

son tentou uma emissão de obrigações,

garantida com o rendimento das alfac-

degas, que pertence ao Estado na me-

dia dos ultimos tres annos e que con-

signava ás obrigações 22 “[0 do rendi-

mento total da companhia, s. ex.“ cal-

lou-se e nem do portesto dos srs. José

da Cruz, Mitchell e Prado fizera caso.

Nós, administradores que assigna-

mos o presente protesto, e o sr. Coelho

de Carvalho, tivemos varias confereu.
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lodolfo, que até então permane-

cera escutando tudo, porque o seu dor-

mitorio era perto da sala da costura,

sentou-se subitamente na beira da ca-

ma. A luz baça de u na lamparinn

collocada na casa immediaia, fazia

que os contornos e o semblante d'este

homem se destacassem vagamente so-

bre o fundo escuro do quarto.

Rodolfo enterrou o barrete até ás

sobrancelhas, procurou o punhal entre

as prégas da blusa, saltou do leito, e

andando nas pontas dos pés com ar

incerto e receioso, chegou ao sitio on-

de estava a luz; depois de fitar scintil-

lnnte olhar na porta da saida, apa-

gou a luz. Depois estendeu os braços

cias. c assentamos não quebrar logo

com o sr. Campbell,mas entreter quan-

to possivel as negociações, até vermos

se: e: .a :aerea-s a
Companhiapoderia surgir, quer cpm

outro grupo, quer com e proprio Cám-

pbell. Entretanto a noticia de que a

gente da Oceana se fpndira como gru-

po Capbell, formando o lho Syndi-

cate, desanimou-nos com pletamete,por-

que vimos que os territorios do Nyas-

sa estavam fatalmente condemuados a

cahir nas garras da Oceana por uma

fôrma desastrosa e rapida. Resolvemos

então, nós e o sr. Coelho de Carvalho,

que, não havendo outro recurso. pro-

moveriamos que a direcção se enten-

desse com o governo para a liquida-

ção da Companhia. de preferencia a

sacrificar ás vistas gananciosas da po-

litica iugleza os nossos territorios.

O nosso desanimo era grande,quan-

do, de subito, por telegrammas de

George Wilson e Barão Merck para a

companhia e, finalmente, pelas infor-

mações que o administrador Mitchell,

vindo expressamente de Londres no

dia 25 de Fevereiro nos deu, soube-

mos que havia um grupo ligado inti-

mamente com a praça de Paris, o qual

queria comprar 600:000 acções da

Companhia, com o intuito de impedir

a influencia ingleza no Nyassa.

Era evidente a vantagem d'esta

operação, porque não só politica isto

nos assegurava o caracter portuguez

perpetuamente para os territorios da

nossa concessão, pois, intercalada en-

tre a Companhia Allemâ, nunca, com

capitaes fraucezes, ella poderia nem

ser ingleza porque a França o não

consentia, nem ser francesa, porque

nem a Inglaterra nem a Allemanha,

as duas visinhas do norte e do sul, o

periuittiram.

Mas, além d'isto, a questão finan-

ceira ficava resolvida,porque o capital

de acções não tem resgate ou amorti-

sação como as obrigações, e, de mais

a mais, o capital que immediatauiente

se realisava era mais de que o neces-

sario para a Companhia organisar a

sua administração colonial e metropo-

litana, e pôr-se em condições, de, por

meio de sub-concessões, realisar o de-

, nem sequer sophismaveis eram.

postas e projectos, mas que fechasse

negocio definitivo.

Pai-tino .sr. Coelho de Carvalho

comemos-dial?? »9 a* Paris no

dia 1 á noite. Não exigentro'u all¡ Geor-

ge Vilson, a quem o sr. Mitchell, que

acompanhava o sr. Coelho de Carvalho

chamou pelo teleg'rapho. _O sr. George

Vilson respondeu no dia 3 que estava

doentq, mas que faria o sacrifício de ir

a Paris, se o sr. Mitchell, realmente

precisasse d'elle.

No "dia 3 á tarde avistou-se o sr.

Coelho de Carvalho com o sr. Wyler

representante do grupo chamado fran-

cez, e encontrou a situação seguinte:

Em 28 de novembro do anno pas

sado, o si'. George Wilson, como ad-

ministrador delegado da administra-

ção e gerente da Companhia que era

então, tinha, feito um contracto com os

srs. Millar da Llewslyn de quem o sr.

Wiler era representante, e cuja copia

remettemos a v. ex.“. Este contraeto

que juridicamente obrigava a Compa-

nhia, porque o sr. .Wilson a represen-

ta'a n'essn data, só tinha um ponto

sophismavel para a sua execução por

parte da Companhia, e era. o dizer-se

que se lhe vendiam GOO:OOO acções li-

beradas a G shellings cada uma, por-

quanto ns acções só pódcm ser vendi-

das ao par, embora as differentes com-

inissões e bonus que eram dados a

Millar & Llewolyn em paga da opera-

ção, sommadas com os b' shellings li-

quidos que a Companhia vinha a re-

ceber, perfizesse o valor da acção ao

par. A forma do contracto dava ocea-

sião ao eophisma, mas a bon fé de gen-

te séria validavam este contraem, alcni

de que todas as outras clausulas que

se referiam a preferencias nas emis-

sões e operações financeiras futuras,

Folia-se n'este contracto em emis-

são de Lisboa e em emissão londrina,

distincçâo que não ven nos estatutos,

dizendo-se tambem que da emissão de

Lisboa se vendiam duzentas e tantas

mil acções; tudo isto causou a suspei-

ta da irregularidade nas emissões, e

pro "di a necessidade da verificação e

troca de titulos.

Este contracto estava em juizo o

BG“VOIV¡mem° e explomçfw (105 seus o si'. Wilson, signatario d'elle, aconse-

territorios e riquezas.

Ouvido o sr. Mitchell, reuniram-se

no dia 27 de fevereiro no escriptorio

da rua da Prata, os administradores

que então existiam em Lisboa, e reSol-

veram pedir ao sr. Coelho de Carva-

lho que fosse a Paris para ver que se-

riedade e importancia tinha o grupo

de que o sr. Mitchel fallava. E, como

urgia uma, solução immediata, entre-

graram ao sr. Coelho de Carvalho uma

carta devidamente sellada e reconheci-

_da pelo tabelliâio, em que lhe davam

plenos poderes para elle nas reuniões

que celebrasse em Paris ou Londres

com outros administradores: (attenção

para com o sr. Mitchell que acompa-

va o sr. Coelho de Carvalho c ainda

para com o sr. Batalha Reis que esta-

va em Inglaterra e podia ser chamado

por s. ex.'); deliberar sobre a reorga-

nisação financeira da Companhia, pa-

ra que lhe davam todos os plenos po-

deres,quantos em direito fossem neces-

sarios para este fim, authorisaudo-o,

mais, a redonstruir e crear no estran-

geiro os comitaés de aministração que

julgasse necessarios.

O sr. Coelho do Carvalho não po-

dia deixar de merecer ao conselho to-

da a confiança, porque, certamente, é

de todas as pessoas dos corpos geren-

tes da Companhia, uma d'aquellas que

mais precisos conhecimentos tem dos

negocios africanas e mais pratica de

administração, além do ter relações

pessoaes em Paris e Londres precisas

para se informar do valor financeiro e

politico dos grupos, que com clle se

apresentasse a negociar.

A carta foi assignada pelos admi-

nistradores Visconde de Asseca, An-

dré deúProeuça Vieira e Vicente M.

de Almeida d'Eça dizendo-lhe então o

sr. Centeno que, não acreditando con-

fiadamente na existencia ou na impor-

tancia do grupo frances, não convinba

comprometter a sua assignatura, por-

que se a missão do sr. Coelho de Car-

valho se frustrasse, convinha que elle

Centeno ficasse livre,para que um dos

administradores podesse reatar as ne-

gociações que fatalmente deviam então

seguir com o Ibo Syndicate; mas que

estava prompto a dar o dinheiro para

a viagem do sr. Coelho de Carvalho

(como effectivamente den) e a adherir

incondicional e absolutamente a tudo

o que este fizesse, desde o momento

em que o grupo francez,ou outro qual-

quer lhe desse 6:500 libras para elle,

as suas responsabilidades, resultantes

da assignatura que tinha dado a letras

de George Wilson, de igual valor, le-

tras que andavam em gyro. Todos re-

commendaram ao sr. Coelho de Carva-

lho que nào se limitasse a acceitar pro-

m

  

e começou a andar cautelosnmente,

sem fazer o menor ruido, chegando

emfim ao corredor no extremo do qual

se avistava o reflexo da luz que alu-

miava Magdalena. Continuo'u avan-

çando em silencio, porque a sua ten-

ção era evitar o primeiro grito, e che-

gou á porta da sala. Caminhava um

pouco inclinado para diante, e aperto.-

va na mão direita o cabo do punhal,

cuja folha reluzin de quandoem quan-

do. Magdalena estava voltada de cos-

tas para a porta. N'aqucllc momento,

olhava atravez da vidraça para a agua-

furtada da modista, que não tinha re-

gressado ainda. Pensava nos perigos

que poderiam ter sobrevindo á pobre

rapariga, sem suspeitar que ella pro-

pria estava muito mais ameaçada.

Rodolfo chegou ao limiar da por-

ta e parou. O seu aspecto horrorisava.

Os olhos brilhavntn na sombra como

os de um tigre enraivecido. Magdalc-

na soltou inn suspiro e afastou o olhar

melancolico da janella da pobre mo-

dista. R flexiouou um momento e in-

clinou de novo os olhos para o livro.

Rodolfo avançou outro passo, passo a-

meaçadore todavia inseguro e vacd-

lante: parou segunda vez, sem deixar

de titar Magdalena. Porque não avan-

çava de'repente? Porque não Consum-

      

  

  
   

  

    

   

   

  

  

  

        

    

 

   

  

         

  

 

llhado pelo sr. Centeno, que dizia ter

plenos poderes do conselho da admi-

nistração, (o que era falso), oppunha-

se a sua execução e contestavn a sua

validade, com o argunento unico de

que o assiguúra sem poderes bastan-

tes, porquanto a assembléa geral de

30 de março, dera poderes ao comité

de Londres, de que elle era um dos

membros, mas que por si só, não po-

dia obrigar a Coiupanhia por um con-

tracto. Jurava isto o sr. Wilson, pe-

rante o tribunal.

A questão estava posta e evidente-

mente osr. Vyler havia ganhal a, put'-

que, embora o si'. Vilson fosse real-

mente um membro do comité, c o co-

mité não tivesse onthorgado, a verda-

de era que, pela assembléa geral (e os

actos subsequentes comprovaram), o

sr. Vilson era delegado do conselho de

administração, com todos os poderes

d'este conselho, e por isso, podia, por

elle só, obrigar a Companhia a um

contracto d'estn ordem,--uma venda

de acções. Entretanto a questão estava

pendente dos tribunaes, e assim demo-

rada a entrega das acções, que o sr.

Vyler, findo no contracto,j-.i havia vei;-

dido a um grupo francez, sem saber

agora como ns entregnria, se lhe con-

testavam o-seu coutrncto.

N'estns circumstaucias o sr. Coelho

de Carvalho propôs. ao sr. Vylcr uma

combinação, dizendo que não reconhe-

cia o contracto de 28 dc novembro,

mas que estava pronipto a lazer outro

mais equitativo, se elle estivesse dis-

posto a receber menos cozninissão pela

collocução dns acções, dc fórma que

a Companhia viesse a receber p lo me-

nos 200:000 libras a mais do que re-

oeberia pelo contracto de 28 de no-

vembro. Depois de muito debatida ti

questão chegou-ie a assentar que as

200:000 libras a mais que o sr. Coe-

lho de Carvalho desejava, ficariam cm

150:00u libras de vantagem ,sobre o

contrasto de 28 de novembro.

E, visto que havia duvidas sobre

a validade dos actos da administração

em Londres, duvidas deriiadas do fa-

cto da uflirmação d) sr. Vilson, de que

tal coinite deixara de existir desdeju-

lho. pelo facto da demissão do sr.

Merck, seria necessario I'egularisar to-

do a administração feita pelo sr. Vil-

son desde então, e por consequencia,

o sr. dr. Coelho de Carvalho propunha

ao sr. Vyler contractar com elle a ven-

da das acções a !R$500 réis (a) por),

dando-lhe uma commissão a elle Vyler

que o compensasse dos seus trabalhos

e de fôrma que ficasse na caixa da

Companhia liquido por acção, cerc:

de 3.3000 réis. Mas esta operação só

seria feita, depois de regularisadn toda

”um

mava o seu barbara projecto? Que for-

ça superior o reprimia? Magdalena es-

tava só, indefensa, e tudo rcpoisava

em torno d'ella. Mas a grandeza (la

sua alma tranquilla e grande parecia

trausmittir-se a todos os objectos, im-

primindo-lhes certa severidade impo-

nente. No silencio da estancia havia

tambem muito de aterrador e soleni-

“ei Porque» durante a noite, nada ha

tão imponente para uma alma cobar-

de, nem tão triste para um espirito

pensador, como esse c mjuucto de ru-

mores que bem podéi'amos chamar rui-

do de silencio. Tudo se cala, tudo re-

pousa, tudo dorme. CMI] o ultimo raio

do crepusculo extingue sc n ultima no-

ta da avesinha, e baixa o grande si-

lencio da noite, Durante ella, u vida é

um simulacro da morte o o mundo

transforma-se em cemiterio. Dons pa-

rece ter crendo o sol para que tudo

admiremos pelo prisma do ideal o da

alegria, c a lua para que tudo seja con-

templado atravez do indeterniinmlo e

da duvida. O estro idenr diurno não

deixa ouvir a rotação de uma carrua-

gem, e o silencio nocturno deixa per-

ceber claramente o roer da polilha e o

vôo do mosquito. A luz natural dissi-

 

as e reune-as; mil phenouienos opticos

  

   

   

   

  

   

   

  

   

 

  

           

   

  

      

    

  

 

  

   

   

      

  

 

a situação da administração Vilson,

que o proprio Vilson declnravaillegal;

e como a Companhia precisava de di-

nheiro para occorrer aos seus encar-

gos mensaes, e como elle Coelho de

Carvalho e toda a direcção de Lisboa

desejavam salvaguardar as responsa-

bilidades do sr. Centeno, propôz que

o sr. Vyler adiantasse 6:500 libras pn-

ra Centeno, mais trez mil e tantas para

pagamento d'un¡ resto do beneficio pe-

lu cedencia da concessão que estava

em divida aos concessionsrios primi-

tivos, e mais mil libras esterlinas por

niez, para occorrer 'Is despezas ordi-

narias, mil libras que seriam dadas

em 20 de cada inez, até que, regulari-

sada-a situação, tOdAs as acções que a

Companhia, tinha, a oinittir, podessem

ser entregues ao sr. Vyler, contra pa-

gamento do seu preço.

O sr. Wyler acceitou estas condi-

ções. e no dia 9 de março, sabbado, as

5 horas da tarde, foi assignado o con-

tracto em Paris, 'n'estas condições,

contracto em que outorgaram Mitchell,

e, por procuração Visconde de Asseca,

Proença Vieira e Almeida d'Eça, sen-

do depois o mesmo coutraoto approve-

do pelo si'. Batalha Reis que, chamado

a Paris, não poude por motivo de do-

ença vir logo, mas que vein depois, e

ein sessão com os seus oollegas ali pre-

sentes, Proença Vieira e Mitchell o ap-

provou eXpi'essanieiite, adlicrindo iu-

teirainentc a elle c lnvrando-se d'isto

acta que foi entregue ao sr. Wyler.

O sr. Contexto recebeu logo as

6:50') libras e dissz d'ellus. Nc'n põ-

de iillii-iuzii- o contrario, porque ns rc-

ccbeu por meio de nn) cheque assignn-

do por J. J. Coelho de Carvalho, Izi-

dore Wyler e Antano Ceuteno; pois,

por precaução, o (lr. Coelho do Cai-vi.-

lho, afim de, quando o sr. Centeno

qnizesse dispor d'este dinheiro, tivesse

:necessidade de assignar, conjunctn-

mente com aquelles dois senhores, um

cheque que lhe foi reLnettido pelo Cro-

dit Industriel, assignudo por Wyler e

Coelho de Carvalho a favor de Antonio

Centeno; e este pondo n'elle a sua as-

siguatnra, o devolveu ao Credito Iu-

dustriel, e os 162zõOd francos foram

creditados na sua conta pessoal.

U sr. doelho de Carvalho, Proença

Vieira e Mitchell foram, no dia 24 de

março, ao Credit Industricl perguntar

se o sr. Centeno havia devolvido o che-

que depois de assignndo por elle, e se

os 162.500 francos tinham sido ore-

ditados nn Conta de Antonio Centeno;

e foi-lhes respondido que sim e que,

por quatro ordens do sr. Antonio Ceu-

teno, já se tinham realisado d'essc di-

nheiro diversos pagamentos.

Qie impirtn, pois, qno elle diga

figura que tem as 6:50) libras i'i dis-

posição de qn'eni dc direito pertence-

rem?! Sc o sr. Cantcno tem, agora de

novo as 6:500 libras, depois do ter

gasto aquellas que recebeu pelo con-

tracto frances, é porque provavel nen-

te os inglozus as duram n Wilson pelo

oontrncto qnc fizeram com Cezitcno e

outro-i, visto que estes npprovnram a.

divida de' 4-):000 libra-i a favor dc

Wilson, sem verilicnçàol .lina é incon-

testavel que o si. Contou ), assignnn-

do o che [ue dos 162:5›J0 francos pas

sado a sen fzivnr, e Lilsp-'Hllld d'cssa

quantia. ¡slim-iu e :icceiio-i o coitra-

cto de 9 do marçi assignndo em Paris,

c .designando outro conti'acto, em '32

do mesmo inez, Cd'lllllChtCll um acto

que os tribnnnes co npotontes classifi-

carâo. O sr. ;Homilia d'Eça qnc titan-

beni assignon o contracto com os in-

glezes, em 22 de março, sem incorrer

ein tão graves responsabilidades como

o sr. Centeno, porque nada tinha rc-

cebido em virtude do primeiro con-

tracto, que tambem nssignarn, não po-

de allegar a. ignorancia da natureza

dos poderes que dera ao sr. Coelho de

Carvalho, porque assignnra esses po-

deres no din 27 de fevereiro, escreven-

do no dia l de março ao sr. Coelho de

Carvalho, uma longa carta sobre po-

litica internacional, carta que termi-

nava por dizer a. s. ex.“ que trou-

xesse o'negocio conclui-

doguem tão pouco pôde allegnr igno-

rancia de que o negocio se conclui-

rn por que pela sua propria letra exis-

te n traducção dc um telegramma, em

parte cifrado, no qual, o sr. Coelho de

Carvalho explicava a razão porque o

negocio se fizera em França, termi-

nando por estas palavras:

«E partiram diversos para Lisboa para

evitar contructo franc-z, mas felizmente tu-

do cstá feito o agora já. os meus amigos

comprehendom toda a questão o cotação bol-

sa Paris»

Este telegramma foi expedido de

Paris em 13 de Março, e em 22, ape-

znr do sr. Eça saber que tudo estava

feito, assignou em Lisboa outro con-

tracto. A publica forma da carta do sr.

Eça foi remcttida ao ministerio da nin-

rinliae os originaes, tanto da carta

como da traducção do telegramma, es-

em

que não se percebem de dia, adquirem

de noite terríveis proporções; a visão

passa do nosso cerebro a estancia on-

de nos achamos, e o terrcr, angmen-

tado peld sombra, dá a esta as espan-

tosas formas do espectro. Mas por um

phonomcno psychologico não estranho

onde a sombra reina illumiua-sc a

consciencia. Estaria Deus illumiuando

a de Ro lolfo? Não; mas Rodolfo sen-

tia medo (lu proprio silencio do quarto.

C punhal tremia-lhe na mão, e o

coração batia-lhe no peito com extra-

ordinaria violencia.

-- Porque treino? pensava elle di-

rigindo em redor olhares de espanto.

E' tudo obra de iiin momento; á mi-

nha esquerda está a porta que com-

munica com a rua. 'l'odos dormem, e

Paulo ainda não veio; cravar-lhe-hci

o punhal no peito se não me entregar

os documentos que lhe pedir. . . depois

fujo, e amanhã estarei a caminho de

Paris.

Passou a mão pela fronte, mordeu

os labios e caminhando nas pontas dos

pés, avançou para Magdalena com o

punhal levantado. N'este momento on-

viu-'se a voz pansada, suave, angelical

de Magdalena, lendo alguns versículos

pa as trevas, e a artificial condensa- do livrodos Psalmos:

¡Livra-me, ó Senhor, do' homem

tão :i disposição de v. ez.“ quando os

queira examinar. '

Sabemos que assignarnnrem '22 de

março o conti'actoooiu os inglezes os

srs. conselheiro João, Arroyo, que não

era administrador da ,Companhia :les-

de 26 de janeiro; AntonioCenteuo, que .

em virtude do contracto 'de 9 de mar-

ço recebera e se utilizava «de 1652.5040

francos dados pelo sr. Vyler; Barão

Merck, que abandonam em' julho de'

1894 a administração da Companhia,

pedindo a sua.devniss.'io-, como consta

das actas do comité dc Londres e do-

cumentos existentes em tribinzies in-

gleses; Gen-ge Vilson, que assignou

em 28 de novenbro de 1894 o acima

referido contractn com a (in-ia Millar,

de quem o sr. Vyler é representante; e

finalmente o sr. Eça, que assignara

por procuração o coutrnctoa le E) de

março em Paris.

Jó. vê v.›cx." o valor juridico o nio

ral do contracto feito com os ingleses

eu¡ Lisbon, em data posterior ao con-

trncto feito ein Paris.

O procedimento do sr. Cenieno; a

insistencia do sr. Arroyo. amigo do sr.

Centeno, em voltar a occnpar o logar

de vogal e presidente do consolho de

administração, tendo dado a sua de-

missão cni 26 de janeiro, e tendo sido

em 28 d'aqnelle «noz a vaga, deixada

p ir elle, preenchida pelo sr. Almeida

d'Eça; a impossibilidade manifesta de

manter 'a ordem e a segurança nos pa-

peis da companhia, enquanto se func

cionassc no escriptorio do sr. Centeuo;

e, finalmente, a necessidale immediata

de procader ao estabelecimento regu~

lar e legal da vida da companhia, de-

terminaram-nos a tomar um escripto-

rio independente e prepriameuto da

companhia, assumindo o mais quali-

ficado de nós a presidenuia que, de

resto, exerccra deste a data. da demis-

são do sr. Arroyo, até que este, depois

de feito o coiitrncto do dia 9, se lam-

brara no dia 13 (quon lo o bai-aii de

Merck l'enppm'cocrn em Lisbon) do se

apresentar no 63.3l'lptul'l0 da rua da

Prata, e presidir n reuniões do conse-

lho, prcparan lo n negociação que, fe-

cha-'la n'uu¡ jantar no hotel Braganza,

deu, afinal, a assignatura do contracto

de 22 de março, com -o grnpi iuglcz.

Para as l'BtlltlÕJS n'est) esci'iptorio,

na rua do Alecrim, o unico que, até

hoje, a companhia tem tido em Lisboa,

propriamente seu, foram convidados

todos os Vogncs dos corpos gerentes

residentes em Lisboa, e v. er..", sr. com-

missario regio. E' claro. não foi consi-

derado por nós como vogal do conse-

lho o sr. Arroyo, porque s. ex.“ tendo-

se de.nittido, e a vaga deixada por elle

preenchida, só podia voltar a exercer

o cargo de administrador por um dos

tres unicos meios lcgnes, por que al-

guem pó le eiitrnr, ou roeutrar, no con-

selho de administração d'csta compa-

nliia, quaes são, nomeação do gover-

no, nomeaçio provisoria do conselho

fiscal, e eleição da assembléa geral; e

nenhum d'estcs factos sc deu com re-

lação ao Si'. Arroyo.

Dopondo nas mãos do v. ex.“ esta

longa exposição, proteñlalliüa contra

tudo quanto n'ellc se evidencciit ser il-

gnlnmnte praticado pelos antigos ad-

ministradores da Companhia do Nyas-

sa. Muito especialmente protestamos

contra a approvuçño da reclamação de

um credito de cerca de 40:000 libras

a favor de George Wilson e ,esposa

oont'a a companhia, sem que, provin-

mente fosse apresentada e verificada a¡

conta do !Deve-dores e Credoresa, de

forma que, qualquer credito que se ap-

provasscmioutninlo a tão elevada quan-

tia, assegnrnsse absolutamente pelo seu

pagamento a extincção de todos os de- '

bitos da companhia.

Só pela apresentação d'essa canta

se podia verificar a legitimidade dos

creditos; e não sabemos como George

Wilson, administrador da companhia,

se tornou d'ella credor.

Das luzes e da hombridade dc oa-

racter de v. ex.“'esperamos que v. ex.“

concorrerá para que todas estas faltas

sejam sanadas e que, visto a Compa-

nhia pelo coutracto francez ter garan-

tida vida desiifognda, v. ex.“ _nos aju-

dará na tarefa de salvaguardar os in›

teresses dos accionistas e do bom nome

d'uma administração portuguesa.

Felizmente para com o governo de

Sua Magestnde a companhia tem até

hoje cumprido as suas obrigações.

Dons guarde a v. ex.“-Ilh'm e ex.“

sr. Pedro Victor da Costa Sequeira, dl-

gnissimo Coniinisssnrio regio junto da

Companhiaw Viscnnde d'Asscca, André

de Proença Vieira.

ANNEX()S

Lisboa, 14 d'nbril de 1895.

Ill.“ e acl“” sr.--Li o protesto que

v. ex.“ e o sr. André de Proença Viei-

ra, pretendem dirigir no sr. comiuissa-

rio regio sobre as irregularidades ha-

M

malvado: lina-ine do homem violento-

Aquelles que maquinaui iniquidades

em seu interior, lodo o dia estão tra-

mando intrigas..

Rodolfo permaneceu imiuovel um

momento. Tel-o-hia visto Magdalena?

- Que é isto? perguntava elle a

si prOprio, que livro é aquelle? porque

nâo me atrovo a assassinnl-a quando

d'isso depende a minha fortuna? Não

comprcliendo a vida sem dinheiro, e

para possuil-o de hoje em diante ne-

cessito recorrer ao crime. Paulo e Si-

mão estiveram aqui ha algumas horas,

e certamente lhe fallnracn dos delictos

do Moran. Eial corngeml

E ncercou-se mais. Sepnrnva-o de

Magdalena apenas um passo. Avançou

esse passo, estendeu a mao esquerda

rstcsnda e trcmula para o collo de Ma-

gdalena, e levantou a outra, armada

do punnl, sobre aquella cabeça encan-

tadora. N'estc momento dilatava-lhe

os labios uni feroz sorriso. Magdalena

tornou a ler co'n voz clara c vibrante:

(Laço occulto firmaram-mc os so-

berbis: estenderam cilnvlus para sns-

pendernit: collocaraiu ti'Opeços no meu,

caminho.: E em quanto o malvado ee

preparava para vibrar-lhe certeiro gol-

pe, proscgniu: _ _

:senhorl Senhor! 'Meu poderoso

_ ministração da nossa malfnrlacla Com-

   

  

   

 

  

        

  

            

  

  

 

   

  

  

  

 

    

  

    

   

  

   

   

 

    

  

  

da ordem e tornar-se uma Co-npanhia

forte, de beneficio para. o vosso Reino

e para os portadores d'acçõas, estabe-

lecido que todas' as partes interessadas

cooperassem e sejam auxiliailas pelo go-

verno e seus delegados, e que além de

isso-se obtenha o dinheiro necessario

para. satisfazer _as dividas da Compa-

nhia e assegurar uma forte Adminis-

tração dos negocios, tanto em Africa

como na EurOpa.-Tenho a seguran-

ça de v; ex.“ e seus' collegas, que tal

cooperação está agora combinada e

além d'isso é-me assegurado que o go-

verno de Sua Magestade esta prompto

e desejoso-de ajudar a Companhia ein

tudo quanto fôr possivel.

Estou "prompto a emprestar á Coin-

panhia, por intermedia da secção de

Londres, á. direcção da Companhia, a

quantia de 50:000 libras. para os fins

do pagar as dividas da Companhia,rc-

gularisar a Companhia e levar avant:

o seu proposito em Africa e na Euro-

pa, e mais garanto emprestar qualquer

quantia a mais, durante os dois proxi-

mos annos, que forem aehadas neces-

sarias pela secção 'da direcção de Lan-

dres, para o bom andamento do nego-

cio normal da Companhia. Taes som-

mas addicionaes não excederâo a som-

ma total de 15:000 libras stcrlinas.

Em troca d'isto eu exijo da Com-

panhia e do seu conselho d'adminis-

tração (approvado pelo conselho fiscal

e pelo cominissario Regio) que sejam

garantidis os seguintes actos e con-

siderações:

vidas nu. administração da Companhia

do Nyassa. A esse protesto me associa

inteiramente, agradecendo as inumero-

chlasepalavras .com que e. ex.“ me dis-

tinguiu. Eu* entrei em serviço como

vogal' doeouselli'o fiscal em dezembro

do anno 1894, e entrei a instancias

dos primitivos concessionarios, enjoa¡

interesses, como' grandes accionistas,

pareciam correr risco com a adminis-

tração dos srs. Arroyo,Centeno e Vil-

son. Déra ocoasião a esta suspeita o

facto do sr. Arroyo não ter dado co-

nhecimento aos corpos gerentes de um

protesto que, sobre uma tentada emis-

são de obrigações em Londres,fôra di-

rigida a s. ex.“, em novembro, pelos

srs'. administradores José da Cruz,

Mitchell e pelo vogal do conselho fis-

cal, Sarrea Prado. O que tem sido a

minha acção para fazer reentrar a ud-

   

 

    

  

   

   

   

 

  

      

  

 

   

   

  

   

   

  

                

  

       

   

  

  

          

  

   

  
   

     

  

  

pnuliia n'um caminho absolutamente

legal e em ordem a. salvaguardar os

interesses dos accionistas, é conhecido

de v. eis“, e principio com a minha

viagem a Londres, em dezembro pas-

sado, de cujo resultado fazem menção

exacta. as actas do conselho fiscal.

Cs mens collegas n'eitc conselho,

os srs. Sai-rua Prado e Paulo Chaves,

coadjwivaram inteira e dedicainente a

minha acção, até que jnlgarnm dever

abandounr- ne e collab irnr co.n o se-

nhor administrador Antonio C-.znteno

e com o senhor cousezilieiro Arroyo,

accionista, em actos que eu considero

contra lei e praticados em beneficio do

sr. Csnteno e George Vilson, cujas res-

ponsnbilidados elles estão cobrindo

cum os seus nomes rcspoitabilissiinos

e immaculndos.

Diz-se, por ahi, que eu tinha rela-

ções coni o sr. Conybcare, e que a tra-

balhar cmn elle me compremettera, a

fim de alcançar capital para a compa-

nhin do Nyassa. E' Verdade que tive

relações com esse membro do parla-

mento inglez e com o seu c'ollega Ber-

nardo M illoy, ums ú tambem verdade

que ficara estabelecilo, por oscripto,

que a reorganisação financeira da com-

panhia se faria, segundo um schema

combinado entre nós; e o sr. Conybea-

ro para se ligar ao sr. Campbell e ao

ID) Syndicate adherindo aos seus dois

planos, não me consultou, nem sequer

me preveniu; d”oude resulta qu nem

elle, nem eu, nos podíamos julgar,

desde esse momento, obrignpos reci-

procamente a trabalhar em commum

nos negocios do Nyasua.

Aproveito a occasião para enviar

n v. ex.“ a cOpia da proposta de Ca n-

pbell; n'clla se affirma que o sr. Barão

de Merck havia resiguado o seu man-

dato. A boa fé com que o sr. Campbell

voltou a Lisboa a negociar com ocon-

selho não é pi'innoi'osa, pois elle sabia

que não devia vir, porque de Paris lhe

escrevi e t:leg 'aphei para Lindres,

dizendo-lhe que todos os pagamentos

que fizesse a Vilson, seriam de sua

responsabilidade exclusiva porque náo

se podia admittir approvaçíio de cre-

ditos sem veriiicnção de Contas; e por

flui escrevemos-lhe, eu e o administra-

dor sr. Mitchell, dizendo-lhe que a

proposta d'elle era recuendn. E veio'

apesar disso, e, depois, de se ter tra-

tado de obter que o grupo de Paris

lhe desse uma participação, como o sr.

Vieira me mandou pedir, c se exigia,

sob pena ds perda de c ›ncessão,"b sr.

C.nnpboll alcançou de snhlto que em

Lisboa fizessem com elle novo con-

tracto, dopiis de estar assignmlo, hn-

, via \luzu dim, o contracto de 9 de mar-

ço. Ainda isto foi leito quando os ami-

lgos do sr. Campbell, em Lindi'cs, es-

¡tzivnni u n negociação com o grupo do

er. Vyier sobre o quantum da partici-

pação qui este lhes concederia no seu

contracto com a companhia.

'E' plienomenal de dohlez e de má

fé este caso do conti'acto com o Ibo-

Syudicate representado por Campbell.

Nas questões possiveis entre o_. rei

da Prussin e o nioleiro, ainda este a-

creditava haver juizes em Berlim; em

Portugal, porem, lia quem não acredi-

te que os haja, em questões com poli-

ticos de tão alto verbo como é o con-

selheiro Arroyo. Eu, porém,ainda creio

na justiça dos homens.

Deus guarde a v. ex.“-Ilhme ex.“"

sr. visconde d'Asseca, dignissimo pre-

sidente d'aministração da Companhia

do Nyassa.-Joaquiin José Cost/to de

Carvalho, vogal do conselho fiscal.

Tuwuoçio DA Pitorosu

DO sn, CAMPBELL

.--n

a ..- Que se reconheça a reclmm-

ção do 38:000 libras, pedida pelo gru-

po Vilson (sr. e sr.“ Vilson e Gen: Hu-

me Limited) contra a Companhia. co-

mo sendo divida da Companhia o que

será paga co-u o dinheiro . que eu a-

diantarei a Companhia.

b -- A irnmediata lcgalisação da

emissão das-1:00:000 acções da Com-

panhia, representando parte do preço

da concessão, que deve ser paga a

Geo: Hume Limited, ou seus compar-

tes, d'accordo com o contracto de 14

de fevereiro de 1893, npprovado pela

assembléa. geral de 30 de março de

1893. Para alegalisação illesta emis-

são, especialmente da 2.' e 3.“ série

das acções mencionadas nos estatutos

da Companhia ,e de 240:000 cada sé-

rie, ou no total libras 480:000,eu con-

cordo em auxiliar com o deposito pa-

ra a sua regularisaçâo, ficando_ bei-u

entendido e concordado que todas as

acções das séries assim legalisadas e

representantes doexcessodas 400:000

acções, serão eudossadas a, secção de

Londres, para dispór d'ellas ao. pai', a

lim de entrar na caixa da Companhia.

As ditas 4:00:000 acções dos vendedo-

res serão emittidas aos vendedores ou

seus representantes, livres da encar-

gos. Qualquer irregularidade que lin-

ja na emissão das acções feitas por

George Vilson, por conta da Compa-

nhia, será corrigida. pela secção do

Londres, para assim ficarem protegi-

dos terceiros, bem comoa Companhia.

c-Logo depois de legalisadas as

2.' o 3.“ séries de emissões acima re-

feridas, quaesquer abonos feitos por

mim á Companl-iiayserâoiua sua tota-

lidade convertidos para consolidação,

por meio d'uina emissão d'obrigaçôes

da Companhia, constituindo o seu pri-

meiro encargo com preferencia sobre

quaesqncr Outros. Ficará. estabelecido

que a Companhia eniittirii 250:(J00 li-

bras d'obrigações, em titulos de 100

libras, valor nominal, obtendo-se do

governo u approvação necessaria para

ser valida tal emissão, segundo a lei.

As obrigações cmittidas terão o juro

de õ "[0 pagavel semestralmente no lt-

gar da subscripção, não ficando o juro

em atraso além de 30 dias e as obri-

gações serão amortisndas antes de 31

de dezembro de 1898.

d _Logo depois de feita a emissão

legal das obrigações acima referidas,

ser-nie hão entregues tantas 'obriga-

ções de 100 libras cada uma,^ao pre-

ço fixo de 50 libras cada uma, quan-

tus forem necessarias para prefazer a

divida que a Companhia tiver para

comniigo segundo Os §§ acima men-

cionados, e eu concordo em acceitar

estas obrigações em substituição da

'divida a descoberto n'essa occasião, e

de qualquer abono a mais que eu de-

pois venha a fazor nos mesmos termos

d'este contr'acto. - ,

0)_0 conselho fical, consultado e

de accordo commigo, nomeará os' ne.

cessarios e novos directores residentes

em Londres e Lisboa eo sr. conelhei-

ro Arroyo, será. eleito presidente da

Companhia e o sr; 'barão de Merck,

que resignou o seu mandato, será po.

rém considerado como um administra-

dor em Londres.

j)-A administração financeira da

Com panhin terá o especial dever da

secção de Londres. em todos ns ns-

suuiptos importantes será coadjuvada

levantou-se, e sem responder áqnello

grito, porque a voz se lhe prendin na

garganta, sem movimento, porque as

forças a abandonaram, sem vontade

propria, porque o susto parecia trans-

tornar-lhe as faculdades, dirigiu á vol-

ta um olhar receiosn e encontrou-se

frente a frente com um homem, que,

aterrado,inde_ciso,immovel como se lhe

falta-sem as forças para fugir, perma-

necia como que acurvado sob pressão

enorme, mas sem largar o punhal.

A porta que ditva para o corredor

abria-se de tóra para dentro. Ao mes.

mes tempo, isto é, quando Magdalena

se ei-gnia da cadeira e Rodolfo so re-

traia sobre si proprio, como cedendo e

humilhnndo-se ante n influencia supe.

rior da surpreza, um pé de vento sa-

cndin ,com violencia os caixilhos' e

abriu de repente a janella. O aven.

tureiro quiz fugir; correu aterrado

procurando a saida, mas o vento,

penetrando no quarto, fecham. a por.

ta antes que elle alii chegasse. Magda.

lena conservam se muda e aterratla

no meio da sala. f) grito que acabava

de ouvir resoz'ira. no coraçãi da pobre

mãe como um ecco de morte. Só Deus

podia salvala u'aquelle terrivel transe.

Apresentada an Conselho

em 26' de janeiro

As varias conferencias que eu tive

com v. em“. seus collegas e advoga-

dos dc Lisboa, levaram-me a conven-

cer de que a vossa companhia, ainda

que luctaudo com difliculdade e, em

alguns respeitos, solfi'endo por irregu-

laridades, pode ser collncada na devi-

m

Salvador! tu me defeudeite no dia do

combateu Rodolfo sentiu n'alma um

violento estremecimento. ^

_- E' pena ser tão formosa! pen-

sou, contemplando Magdalena,

Esta prosegniu:

«Não cnnipras, ó Senhor, os desi-

gnios do mal vado: não favoreças as

suas iniquas maquinações, para, que

não se ensoberbeça. l

Ouvindo estas palavras no silen-

cio e na soledadc da noite, vendo Ma-

gdalena tranquilla, resignada c alheia

ao imininente perigo que ii ameaçava,

Rodolfo sentiu o que nuncn sontira.

Parecia-lhe que a voz d'aquella pobre

mulher desaniparadn lhe resoava co-

mo potente ecco da justiça. Sentiu en-

tão nina dôr intima, como se lhe ras-

gassem o corpo repentinamente, e pa-

receu-lhe vêr penetrar do exterior o

interior de sua alma um clarão bri-

lhante. Af'uston rapidamente a mão

que tinha estendida para o pescoço do

Magdalena, mas não bnixono punhal,

que continuava ansipcnso sobre :t cn-

beça du pobre senhora. N'estc momen-

to, pareceu-lhe escutar fóra da grade

um grito horrivel e estridcnte, e ao

mesmo tempo uma voz que pronunciou:

- Minha mãel. . .

Magdalena, 'tranquilla até então, (Cardim/a.)



Por dois administradores de Lisboa,no-

meados pela administração rde Lisboa.

g)-Logo depois de legalisadas as

2.' e 3,3' séries d'a'cçõ'es e 'validadas as

obrigações, será convocada uma as-

seinbléa geral para tomar 'conhecimen-

to do relatorio e contas dos_ directores'

e iie'gocio's geraes da Companhia.

h) Far-acha o devido balanço'

aos livros'da Companhia' até á' data

das contas siibniettidas aos accionis-

tas, e d'ahi ein deante' os livros da jam““ d°

da Companhia serão feitos em dupli-

cado, fazendo-se os extractos que fo-

rem requisitados pelo Comuiissario

Regio. ' A

'ly-Durante a existencia das obri-

gações eu terei a opção de as trocar

com a Companhia por acções, valor

nominal de ca'da'libra por libra.

j)-Fiea comi-notado, que

fara emissão, venda ou penhor de ac-

ções e obrigações, além das que eu me

encarrega de .teinar,__ durante os dois

annos d'estit .data, salve' por aceordo

mutuo entre mim e aconselho de ad-

ministração; _E qualquer outra emis-

são d'obrigaçôes, emquanto as minhas

não estiverem pagas,lser'ão da segun-

'da serie e' não da primeira;

lc)-Abrir-se-ha uma conta' com

um Banco de Lisboa,para as operações

de negocios em Portugal, e outra com

um Banco de Londres, para os nego

cios do, comité de Londres.

l Depois de eu receber a approvaçâo

pelo conselho d'adininistraçâo ein Lis-

boa, d'esta carta e suas condições, eu

immediatamente fallareí com os meus

amigos em Londres, e abrigo-me den-

tro de IJ días a contar da minha ehe-

gada a Londres, de infermar a v. ex.“

definitivamente se euipi'ehenderei este

negocio. Se eh concordar, os iiOVns

membros das 'secções de' Londres e Lis-

boa, tomarão os seu logares, e prote-

gerão o negocio da Companhia e a di-

recção em Lisboa, e farão entregar os

livros, documentos,sellos,etc., da Com-

vcnts e pisos; ou mil 'oitocentos noventa.
seis, para a emissão do, ou venda. a

   

 

  

  

    

   

  

      

  

    

 

  

       

   

  

  

   

  

 

  

    

  

    

  

   

 

  

  

  

  

    

 

   

restante das ditas acções,

casiâo antes de acceitarmos essa od'crta,

cidos,

em a acceitar,

mercado até então.

'sites (penis) ou

para as

tc d'cllas,

acontecer.

das, dar-ves-hemos parte d'isso por

e o direito e opção de haver de

acções pelo

dentro de

contação de

das respectivas cnnpras.

to dc Londres,

o vosso consentimento por escripto.

á. medida que forem recebidas.

o possivel para apresentar as contas

para a assembleia geral.

_a

TBADUCÇÃO no CONTRACTO ENTRE

mi 28 nn“ivovsiusito os 1894'

a ,Londres em vinte e oito de novem-

bre de mil oitocentos e noventa e qua-

tro-Aos srs. ;Miller & Lllewellyu,

Variiford Court, Bairro Pcstiil, Centro do o

oriental. '

concordado em! tidnccllar "ss nossas cartas de

opção a vós endereçadas em doze do ;setem-

bro e' vinte e nove do outubro, de mil cito-

.centos noventa e quatro, e acceitado as ou-

tras condições¡ aqui contidas, e concordado

em prestar e.serviços mencionados na clau- , __

sala nona d'esta carta, e em attenção aos Cloôttu, Secretaiio.

scirviçb's' por vós prestados em relação a nos - ç -- I '

“Companhia, pela presente vos coucede- ACTAS DO CONSELHO FIDCAL

;pps .a _opção unica _e exclusiva de vender por

nos @do 'tomar de nos, ao preço de_ sem

eeitação d'ostas condições por cscripto.

.(6004000) das nossas acções de uma libra

estrelina. cada uma, liberadas, e cento 'e

vinte cinco mil duzentas noventa c quatro

(125x294) das nossas ditas acções no preço

de shillings cada uma, sendo a totalidade

das nossas acções que resta ao nosso dispôr,

sob as seguintes condições:

Pri'iiiei'm.--'l.'odas as opções actualmente

em vosso poder, nos termos das nossas car-

tas a vós dirigidas em datas anteriores. são

pela presente cancelladas.

respeito à 'serio A da emissão lendrina, e ás

noções da emissão hsboneuse, e termiuara, o

mais tardar, em trinta e um do dezembro

»de mil oitocentos noventa e cinco.. Todas as

acções tomadas sob esta opçdo serão por vós

tempo da sua duração, e hi'to de ser cmitti-

das em, ou transferidas de, aquelle nome_ ou

nomes que vós nos durdes, nas proporçoos,

gpoens, e maneira. e quer como certificados

portadOi',seguiido.vós desejardes,ua conformi-

dade dos termos d'esta-opçào site ella fiador,

Vós tereis n liberdade de examinar, e fazer

extractos do nosso registo' de :socionistam gra-

' e a existencia u esta o "ão.

tmuãâfdzãíâtifieãlnúela, c pagsr-noslilis a parte integrante da presente acta

importancia de dez mil-das nossas ditas ac~

cada uma, ou sejam tres mil libras esterli-

nas, em vinte e nove de novembro, de mil
,.

oitocentos noventa e quatro, ou antes disso.

opçao ficar em vigor, de reclamar quinhen.

tas e noventa mil acções (o saldo, que boa

das seiscentos mil, depms dc se abatercm as

dez mil aoçõesde que “tratou na clausula

d'esta carta) das nossasditss acções libera-

das, ao preço'de seis sliilliogs por cada' nc-

ção, nos lotes seguintes, nas epocss nesta.

adiante meneioqadas,__.p saber: _ .

Dez mil acções Swim_ de fevereiro de

mil oitocciites nov ' ,tee cinco; '

fiscal perfilhavn e recommendava.

1.“ ACTA DO CONSELHO FISCAL

EM LONDRES

jam acegitavois, durante_ _mil oitocentos no-

qual-

quer pessoa,_firina ou corporação, do saldo.

nós, em cada oc-

' &trinca-Todas as acções da emissão lis-
benense ficam impedidos até ao primeiro do

mil oitOcentos noventa e cinco, de

forma que nenhuma d'ellas poderá. ;vir ao

0 numero que assim fica
impedido é de duzentas e sessenta e oito mil
o seis acçõei. Da serie A das londrinns, ha
seis mil e setecentas seções emittidas, das
quaes, duas ihil duzentas e setenta já. estão
impedidas até ao dia trinta de março de mil

oitocentos e noventa o cinco. Não transferi-
reinos acção alguma d'estas dos ditos depo-

dc'- qiiaesquer outros deposi-
"ào ge tos (pools) que' porventura sejam formados

ditas acções, ou para qualquer par-

antes de fiiidaiem, ou os ditos de'
positos, ou esta opção, aquelle que primeiro

Se nós em qualquer tempo ou
tempos, cinquenta esta opção durar, com-
prsrmos algumas das acções assim impedi-

escripto,

nós as ditas

preço que nos tiverem custado,

quatorze dias a contar da apre-

qualqner aviso ou avisos d'estes,

Oitava.-Concordamos ein niio emittir
nein- vender, emquanto esta opção durar, ac-
ção alguma das referidas, em contrario d'cs-
ta convenção, e obrigamo-nos, durante igual

praso, a não uuginentsr, diminuir, sub-divi-

dir ou de outro modo alterar as nossas ac-
ções, nem transferir acção alguma do Regis-

para o Registo de Lisboa,

ou 'vice-versa, nem fazer de acções ao pci'-

tador acções registadas, eu vice-verso, sem

Nona.--Empregarois os vossos melhores

esforços em auxuinr por ineio de transac-
ções, c de outro modo, a ci'oaçâo ,e manu-

tenção de mercados em Acções de. yiissa,
na Bolsa de Londres e nas outras Bolsas da
Grit-Bretanha e do continente que vos pa~

rcccrcin necessarias. Nós auxiliaromos os

vossos esforços fornecendo a vós e ii impren-

sa as noticias des nossos territoriOs como, e

__ Diminua-Afim dc facilitâr as vossas
panhia ltda novos membros do comité operações obrigumo-uos a, de tempos a toin-
de Londres, 'e Os ditos membros farão 90% emquanto em orem?“ WWW» l¡ m0-

dida que vós o cxigirdes, tomar de vós sobre

«contangm por qualquer preço não superior

áquelle que nos tiverdes pago por ellas, e a

fornecer es fundos para isso precisos, de

conta a conta, ou ein qualquer conta cm-
MILLAR & LLEW'ELLYN E A 001mm““ quanto esta opção estiver em vigor, metade

v*
ou seja cincoentn por cento do numero total

do acções que vós anteriormente nos tiver-

dcs reclamam) por virtude de opção retro

exarado, que não seia, e com e'xcepçiie de,

o numero minimo de acções declarado nas

clausulas quarta e sexta scr por vós toma-

pago, de tempos a tempos, sfiin."de

conservar esta Opção em vigor soh as provi-
Cu,w 8%th _Em “moção a terão.; sõcs das clausulas quarta e sexta. d'ests carta.

'
Teremos prazer eai receber a vossa ac-

Fielmente vossos.›--l*cla Companhia do

Nyassa-Cecrge Wilson, Administrador De-

legado do Conselho de Administração e Ge-

rente da Companhia do Nysssa.-J. A.

Aos vinte e quatro dias do iuez *le

shillings_ por cada seção, seiscentos 'mil dezembro do corrente anne de iuil ol-

tocentos e noventa e quatro, reuniram-

se os vogaes do Conselho fiscal da Com-

panhia do Nyaosa, Paulo de Azevedo

Chaves e Joaquim José Coelho de Car-

valho, e por este foi dito que na sua

visita a Londres, a pedido de vogal

que lá se achava, Angelo de San-ea

Prado, se informam das irregularida-

dndes do procedimento do comité de

Segundcl.-A opção agora concedida. diz Londres, c que tudo quanto se passara

fora exarado uns actas das tres reu-

uiões do conselho que fizera com o sr.

Prado, actas que devem ser submetti-

das ii appi'ovação do vogal Paulo Chw

rcclamadas por eseripto, e pagas durante o ves. pois convém que seja unanime a

opiniao do conselho fiscal sobre este

nssumpto e unanimes as resoluções to-

madas. Lidas estas actas e os docu-

do acções nouúnativag, que, como do, ,,0 mentos que as acompanham bem como

uma certa do sr. Sarrea Prado, fm tu-

do ratificado, e resolvido que as actas

das reuniões celebrndns em Londres

se transerevessem e ficassem fazendo

que

_ _ vae pelos dois vogaes, Paulo de Aze-

ções liberadas pelo pl'es'o de 3913 Sl““wg” vedo Chaves e Coelho de Carvalho,

assiguada. Mais se resolveu que o se-

nhor Coelho de Carvalho na primeira.

Quarta -Tendcs o direito,cmqnanto esta Sessão do COMÊMO de “d“"nlstmvão

expozssse os esforços que havm feito

para obter quem fiz-asse o capital ne-

ccssario da Companhia e o estado e rc-

sultado d'esses esforços que o conselho

.- 7 Aos treze de dezembro do corrente

s

Podem V. Ex."a fazer o uso que i  
  

  

0

Segundo i

tando tudo quanto o comité de Lon

dres, nas suas eseassas cartas comini

poderão 'praticar e cuja importancia

possibilitam de verificar. Decidi to

mar informações em Londres sobre

do-mc que o comité de Londres con

templava fazer emissão de trezenta

college sr. Cruz e o membro do con

ei'ever ao sr. vice-presidente da com

alguma, cu pessoalmente, para salva

guardar a minha responsabilidade,Ve

iiho exigir que se faça desde já um

exame á escripturaçâo da companhia

pelo qual fique bem patente a todos os

accionistas e ao governo o modo de

proceder do comité de Londres, e que
  

  

 

    

   

                

   

 

    

   

                               

  

 

cumprindo com a lei e os estatutos

estabeleça escri-ptoi-io independente eu

Lisboa, onde o conselho de adiniois

tração possa exercer o seu cargo, uu

administradores até onde marea a lei

estado da companhia, porque o escri

a porta uma chupa com o nome di

possa dar informações sobre osassum

ptos da companhia.

piurnçào eui Londres c por isso dir

criado-::- a) H. 5. B. Mitchell.

Terceiro

London, 13 de dezembro de 1894

Companhia do Nyassa. Em additn

esse fim, foi nuctorisacla na boa fé.

companhia é a declarar a v. ex.“

do (a) H. S. B. Mitchell.

' Quarto ,

Londres 13 de dezembro de 1894

aqui incluo,

razão; e em vista do _urti

Codigo .Commercial Portuguez, o con-

tem procedido em conformidade com

a' lei que é o Codigo Commercial c os

estatutos da Companhia. --1.° Em Lis-

bon não lia escripturação legalmente

arrumada, nem registro de ncções.-

2.“ Não teem sido formuladas e apre-

tenderem d'estn carta e creiam na es-'

tima com que seu de V. Ex.“'z Amigo

College. Obrigadissiuio (a) Paulo d'A-

ou'- zevedo Chaves.
offertas,'dar-vos-lienios- parte d'isso, e vos'
daremos 'o direito de'recnsara compre. des
ditas acções soproço eu preços assim odiava'-

conitnnto vque estejamos de accordo *num-e em““

. Londres, 7 de dezembro dc 1894.

° conselho .liscal da coni-

panhia do Nyassa. Lisboa. -- Findo

sempre nas boas disposições dos meus

collegas na Administração da compa-

jiihia do Nyassn, e na boa fé, acredi-

nicava á sédc ein Lisboa, não cuide¡

até lia pouco de que incorria'unia ecr-

ta responsabilidade nos actos que se

insufiiciencia de dados na séde me im-

proceder do comité n'cssn cidade. Em

novembro proximo passado, constan-

mil libras esterlinas de obrigações, il-

legalidade evidente, consulte¡ o meu

selho fiscal sr. Prado, e resolvemos os-

panliin, protestando contra semelhan-

te attentiido, e não obtendo resposta

!se corr

gmeutanilo-se desde já o numero de

Declaro que ignore completamente o tem“.

ptorio em Lisboa tem até aqui sido em

casa do sr. Centeiio, onde se encontra

companhia mas onde ninguem ha que

O art. 37.** dos estatutos não me

dá poderes para isoladamente averi-

guar o que sc passa segundo a escri-

ine a vossas excellcncias para exerce-

rem os seus deveres de lisealisação.

Sou de v. ex.“ mt.” att.° veucrador e

_NLM e ex.“ Conselho Fiscal da

mento á minha carta de sete do cor-

rente, venho participar que, por iiifor.

mações que acabo de receber, a Coin.

panhia subsidiai'ia da Cciinpanliía do

Nyussa. chamada The Nyassa Rail!-

wcs Limited, é uma companhia for-

mada no ar e sem base séria de natu-

reza nlguiua. O comité de Londres é

o responsavel pela formação de tal

companhia e a sub-concessão que para

Apresso-inc :gorn, que vejo o que essa

pela

parte que me cabe, que o divideudo

proposto pelo comité de Londres e an-

.:,torisado pela adiiiiuistraçâo cm Lis-

boa, eouio resultado d'essa sub conces-

são, que, evidentemente é ficticia, mio

me pólo trazer, individualmente res-

ponsabilidade alguma, em vista d'este

meu protesto feito imuiediataineute,

depois de averiguar o facto. Sou, de

v. ex.' muito atteuto veiicrador e cria-

Illün" e GL"" 81'. George Vilson, gerou.

te da Companhia do Nyassa, Land res.

Ill.“ e ex.“ sr. Acabo de receber de

sr. Mitchell a carta que por cepia passada ao livro respectivo em Lisbon.

(a)
Effectivamente o sr. Mitchell tem

im

go 176.o do José Coelho dc Carvalho.

sclho fiscal tem de vigiar por que a lci

e os estatutos sejam reapeitados. E

com toda a franqueza: na administra-

ção da Companhia do Nyassa não se -Loudrcs 16 do dezembro de 1394.

..1113“ 3 _c ea"“ srs. dis. Joaquim José

sentadas ao conselho, fiscal as exposi¡

n-

 

   

 

  

  

   

            

  

  

       

  

   

 

   

 

    
  

  

  

   

                       

  

  

   

  

«le cumprir

4

l-

a

-

0

nhni'iiion por vias tortas.

Coelho de Carvalho.
7

2.“ ACTA no Út'lNISELHO FISCAL,

un Louonns

l

- de da

l

3.“ meu no CONSELHO FISCAL
l

EM Lounuss

. ção da convocação du asseuibléi

do conselho fiscal, revelado

Londres 18 _dc dezembro de 1891,

Angelo do b'arrea Prado e Joaqu

Surrea Prado:

24, Liuclnir Road, licsingtou V.

_ Coslho dc Carvalho e Paulo d'Azevedo

Chaves.-0 conselho lis -ul da Compa-

nhiado Nyassa, sendo constituido por

v. cx.M e por mim, e não podendo eu

achar-me ein Lisboa antes (l'iilgumns

semanas, não quero deixar de vir por

Eu não desejo ser, desagradavcl a

ninguem, mas tambem não !deixara

o meu .dever, e por isso

purecs- me ,melhor _combinarmos desde

já a fôrma de fazer entrar tudo na le-

galidade, auiiigmclmente,I principian-

do v'. cx." por facultar aos dois vogaes.

do conselho fiscal que se encontram

em Londres, o canino dos livros da es-

crita do comité e dos registos das ac-

ções, de cujo sit-ame faremos uma acta,

vc depois convocar-se uma assembléa

,geral para rcgiilsrisar a situação. Não

,pense v. ex.“ que_ o systeiiia que muita

gente segue na administração de coni-

panhias, dc atrapalhar e confundir tu-

do, fazendo discuSsões interminaveis e

azedas, procede ooiiimigo, porque eu

entendo que em questões d'cstii ordem

só ha dois caminhos a seguirá ou' en-

trar-su sem gritaria ncui disputas pes-

,soncs no caminho verdadeiro c legal,

ou dei'iinir-sc o caso, vista da lei, pe-

rante as ailÇLOI'lllafl'BS competentes que,

n'cste caso são 0 rl'rilmunl do Commer-

cio e a policia, se houver motivo para

tal. Um d'estes caminhos v. cx.“ esco-

lherá, na certeza porém, dc que não

ha considerações pessoaes que me cle-

tciihnui na minha resolução, pois não

creia v. ex.“ que haja nos seus amigos

força superior á lei. Basta de cami-

Espcro a sua resposta iiiiiiieilinta.

De v. ex.a venci'ador att.o (a) J. J.

Aos quinze dias de dezembro de

ente nuno reuniram-se de novo no

mesmo hotel ein Londres os dois vo-

gacs do conselho fiscal e tomaram co-

nheci neuto da resposta que o sr. Geor-

ge Vilson dera. á curta que, em virtu-

resoluçiio tomada un reunião an-

fora dirigida áquclle senhor, e

ein vista dos termos em que essa carta

vem, resolveram dar d'ella conheci-

mento ao conselho de administração

em Lisboa c usaram de todos os meios

legaes para compelirein os negocios

da Companhia e serem geridos em

conformidade absoluta das leis portu-

guezas. ll] a presente acta. deverá ser

npprovada pelo outro vogal do consc- A

__ lho fiscal e trasladaila ao livro respe-

UO ,ctivo em Lisboa. Londres 15 de dezem-

bro dc 1894. (a) Angelo de Sarrea Pra-

do e Joaquim José Coelho de Carvalho.

Em Londres c no Royal hotel, aos

dezoito dias do inez de dezembro, reu-

iiirniii-se de novlo os vogacs do conse-

lho fiscal da, Companhia do. Nyassa,

Angelo de ?Sari'ca Prado e Joaquim

José Coelho do Carvalho; e victos os

documentos que haviam podido' obter

sobre o procedimento irregular do co-

mité de Londres e principalmente ten-

do cm consideração as cartas dirigidas

ao geologo Furmau quando ao serviço

da companhia, em Africa, pelas qiiacs

se vc que lhe eram dadas iiistruuções

em coiitraveiição do dispoato no § 3.“

do artigo 173.“ do codigo commercial,

e o facto da. administração da compa-

nhia estar sem maioria portuguesa e

até sem numero legal _de administra.

dores, resolveram convocar a assem-

bléa goi-al cxtraordinaria c nomear

desde _pi para preencher as vagos exis-

tentes, aos seguintes senhores, isto nos

termos ilo artigo 172.° André

de Proença Vieira, Jayme Batalha

Reis', cousul dc Portugal em New-Cas-

tle e visconde d'AssL-cu, pai' do reino;

devendo Angelo dc Sarrca Prado e

Jayme Batalha Reis assistirem iii-.ses.

sõcs do comité de Lmdres. A resolu-

i geral

é fciia cm vista do accordo uuauiiiie

pela curta

do vogal Paulo Chaves. Esta acta será

Copia da carta do sr. Angelo de

l

   

            

  

  

          

  

   

  

            

  

  

  

  

 

  

   

             

   

   

            

  

  

   

   

  

de Carvalho. ,
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_jornalista seu director:

i

cados os seguintes dcsditosos:

)

villa da Feira.

'i' veio para esta cidade de'Coimbra.
o*

Porto, o seguinte:

des e pela exacta applicação das leis.

vlndade alguma, nem

prudenlisslma. i

i'c-lo do Porto:

antes-lll

'th

,Junte-se tudo isto ao inaudito ar-
rojo com que no tempo presente um

modo o mais_ revoltume as disposições

Bem empregados sod'riinentos tiveram

do monarchico ,para republicano!

JOAQUIM MARTle Di: CARVALHO.
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Dizem de Sevilha:

que_ depois de lida foi approvada e vae se

em seguida ser assignada.-Paulo de portuguezes, mencionando os
Azevedo Chaves, Joaquim José Coal/io friiiicezes um

Sob este' tif.iilo,^-5escreve no ulti-

ino ii." do Contmbrieensc i) illustre

No proximo 7 de maio faz b'b' an '

nos, que em egual dia e uiez de 1829

houve na cidade do 'Porto uma das

mais espantosas scenas que alii se tem

visto. hm consequencia da cruelissima'

cutença da alçada foram' e'uforcudas

na Praça Novo. do Porto 10 vietim'as

da mais cruel tyrnnnin. A execução

começou ais 10 horas da manhã, em 2

forcas, que os verdugos tinham levan-

tado nn referida l'raça. Além dos 10

eXchtados, em cumprimento da sen-

tença, assmti 'am :i este acto icuieroso,

mais 4 liberacs. O sinistro prestito saiu

da cadeia pela Porta do Olival, calça-

da dos Clcrigos, largo dos Loyos c en-

trou na Praça Nova. Terminou a exc-

cução á 1 hora da tarde, sendo enfor-

1.° Joaquim [Manuel da Fonseca

Lobo, tenente-coronel de caçadores 11;

2.“ Fi'mwi'sco Silver-io de Carvalho, fis-

cal do coutracto do tabaco em Aveiro;

b.“ Francisco Mamwl Granito da Vei-

ga. e Lima, desembargador dos aggrn-

vos da casa da supplicação e correge-

dor do cível da côrte; 4.° Manuel Luiz

Nogueira, advogado da relação; 5.°--

José Antonio do Oliveira Silva Barros,

primeiro guarda-livros do contracto

do tabaco e saboarins; G.” Clemente' da

Silva Mello Soares dc fiestas, juiz de

fóra da villa da Fei n; 7 .° Victorino

.'lelles de Medeiros c Vasconcellos, te-

nente-coronel das iniliciiis da Louzâ;

8.” José Maria Martiniano da Fonseca,

bacharel formado em leis,rehidente na

ilha da Madeira; 9.o Antonio Bernardo

de Brito e Cunha,coutador da fazenda;

10.° Bernardo Francisco Pin/Loiro, ca-

pitão de ordenaiiças do districto da

As cabeças dos executados n.“ 1 e

l) ficaram expostas nos patibulos; a do

u.° 5 foi collocada no largo da Cordoa-

ria; a do ii.” 8 foi para o sitio da Foz;

as dos n.” 2, 3 e 4 vieram para a ci-

dade de Aveiro; as dos n.”I 6 e 10 vie-

ram para a villa da Fei-ra; e a do ii.°

No dia 8 de maio de 1829, imine-

diat› _aqua-lie em que foram executados

os referidos inartyrcs _da liberdade, di-

zia o infame periodico-Correio do

«Está pois vingada a justiça e o

está por uma Alçada rcspeitavei, pelo

numero de seus ministros e qualida-

des das suas pessoas, pelas suas virtu-

Ella fez um serviço a [Jens, a !il-Rei'

e á Sociedade, como illustruda e impar-

cial, livraiidc-a de homens iiionsh'uosos

e cheios do crimes, dando assim um

exemplo a mocidade que se desenca-

deia d'essa pzi'niciosu deita, ciii que

se faz profissão de náo reconhecer Di-

Vz'rlude, nem

Let', nem Ret', nem Auctoridacle. J a'i-

inais os tempos viram uma sentença

maisjusm, mais cuidada, rq/iectida e

Dizia o torpissiiuo periodico-Cor-

Os_-nic.~mws suppliciados conheceram
que o deviam ser, e recua/tocaram a

clemeucz'a, e equidade de os não have-
rem processado e condemnado muito

governo, falsamente liberal, rasga do

da chamada lei fundamental do paiz. *

os propugnitdores da Carta e (hi cha-

mada 1)_giiastz'a, para hoje se, verem es-

carnccidasus instituições outorgados

por D. Pedro no Brazil. E ainda hn

quem extrunhc que a actual geração

procure mudar de systeina politico-

___.. _.__.. _

Oduque d'_Orlón.ris.--

fanatismo, pintada por J, de_

,que u' Illustration E'ariçae'se
   

   

   

 

  

        

  

  

    
  

  

               

   

  

    

    

 

    

   

          

   

 

  

  

   

      

   

tro_ do mesmoartísta. .Málçlóte, ,

se pôde descrever, tendo havido sce-

iins imlcscríptiveis, encoiitrões, gritos,

roupa em que todos á, uma reclama-

vaui alguma peça de vestuario, ou nl.

gum guarda-sol ou bengala. Chegou

a ser preciso pedir a intervenção dos

agentes da authoi'idade para se resta-

belecer a Ordem. Yvette Guilbei't, uma

das cstrcllas da senna parisiense, ob-

teve a admiração goi-nl pela toilette

Com que se apresento".

.IL iusnrreiçâo de Cú-
ba.--Os periodicos de Novaork

publicaram no din do mez finilo um

importante telegraiiilna da . Havana,

no qual se dá conta il'umu nova der-

rota dos insurrectos cubanos. A'col'i'iin-

na coiumandadn p:lo coronel Lejerizo

encontrou em Ramon de las Yuguas

uma. numerosa guerrilha de separado.

tus que, sem duvida tinham noticia da

chegada das tropas, porque estavam

preparados para iepellir o ataque.

Quando os soldados chega'am a

tiro do espingarda, os rebeldes rom-

tou as forças lcaes. Depois d“om 'rude

combate em

salojaudo os inimigos dos pontos em

tintas fugiram em diversas direcções.

baixas entre as quaes 72 mortes., Ig-

norii-se o numerovdos feridos, mas de-

tos que ficaram uocampo da batalha.

,casi Ugeueral Sulcedc tornou a, al-

cança * a fiigiti _va guerrilha de Maceo,

dispersaiidwa por completo e causan-

do-lhc nove mortos-e muitos feridop,

Au forças militares perderam dois goi.

dados, ficando (cinco fci'idos.›A guer-

rilha dchastillo foi tambem' comple-

..tnniente derrotada c a do cabecilha

Moutvjos viu›se obrigada a dispersar,

deixando tres mortos no campo, Uu¡

telegrainma recebido pelo ministro ,do

ultramur, refere que o tenente Galle-

go tentou por lim a existencia ,na sua

prisão, disparando um tiro na cabeça.

Ficou tão mnl ferido, que não pó lc

por esse motivo cumprir-se a terrivel

sentença decretada pelo conselho de

guerra. O ferimento é de tal gravida.

de, que se receiuvu pela vida do desdi.

toso militar.

Já depois de escripto o que acaba

de lêr-sc, chega-nos n seguinte coni-

municaçâo:

O tenente do batalhão peninsular do

exercito-hespauhol, Valentim Gallega,

que ciii Cuba defendia com 60 homens

uma posição que oceupava, rendeu-sc

sem se defender quando foi atacado

por um numeroso bando de insurre-

ctos. Quando voltou para. o exercito

foi' snbuiettiilo a Ulll conselho de guer-

ra, que o condemiiou ii moi-te .por ter

entregado as armas sem inútil“) justi-

ficado.. Enviado de Simthipgo para

Ha vazia, no caminho tentou SUlGlthtl'-

se. Apesar do seu estado, parece que

lhe será applicadu a pena imposta.

dade por conhecer os motivos que lc›'

varnm Gallega a render-se. Os seus

.eaiuaradase todos que o conheciam

aliirmam que a sua coragem era inex-

cedivel e que só ,motivos imperiosos o

levariumarender-se. A' noite recebeu-

se cm Madrid um telegramma do ge'-

iieral Martinez Campos¡ dizendo que

Valentim Gallega _fôi'u ,luzihtdog lis 10

horas da_ manhã do dia l. de maio.

;a proposito da. guias"

ru @hino-japonesa“. - Em

virtude do tratado, de paz celebrado

alguns quadros devidos a artistas

¡"M'Avu'lia-se em 30:0Ó'O ;pessoas 'as

'que' 'visitaram' c Salão dos Campos E?

lyseos_ uh dia de vei'izisscga., 'rendendo

as entradas cerca de 1330003000. Eu-

tre a concorrencia .iiptava-se 'grande

numero de estrangeiros. Diz um jar?

nal pariziense que' se tornava Aquas¡

impensivcl o poder transitar pelas aa-

lílsi e¡ lille a Ellllldü "lc t'antngeii'te' mitl

empurrões, especialmente no guarda-

peram iiutrido fogo, que não amedron-

que os soldados foram de-

quc se tinha eutrinclicirado, os separa-

Os iusurrectos tiveram _numerosas

ve ser consideravel a julgar pelos mor-

As perdas das tropas foi-am muito pou-

se poder fundem' em determinadas

jorniies épochus. Em geriil, oclima é muito.
grande retrato eqnestiçe '

_ ,da reuse Índia., v- *ih-'-
" .csi "d Waters'

Brito _e

regidas: _
,em grngura no seu numero ceii'iiagr:i~_ ,to meridionhl, ontlc 'tani'b'oin so cultiva"
¡clo :mesmo dos Citiiipos Elyscos; unisjá_ o chá, intrndiizido allhpelos: chine-

v ;quadro dc'Souza Pinto intitulado a ,Eli-l_ l '
ltant' 'qui veilleson petit fr'êrei, _e ou?,

quente; a temperatura média nunca é

_infor'ibr a" arte conhecida da.

¡ilha'fd iiiiiiioulfeii'ti produz" grande

;Q-llttlllllli'tddflp arroz, Ímilho e batata.

Á estima 'do' assuehij l _respei'a na pah_

zes, fralliDe/lllhligillhln ,entre os produ-

pctus _da ilha, a .pimenta. eo_ tabaco. No

:interieiua vegetação e nssoui.bi-osn,v_cu~

I,'ilolse,_alli ,todas as especies caracteris-

ticas da ilóra'v tropical. Nos bosques

predomina_ o 'bttnibúlf Os 'animaes \do-

,inesticos, cavallo'p,ponteiros, 'cabras e

veados escasseiaiu; ein_ compensação

!abundam as aves._E' grande alqua'nti-

dade de macacos; eiiconiraiii~30 tam-

beiiiualguns lcopnrdos. A' falta de ca-

rvallo's' c 'do illlllllas, os habitantes da

Formosa montam no gado vucuin.

A Não é facil precisar a pepuluçz'o

da ilha; ceintudo _crê-sc que tem tres

a quatro milhões de habitantes, de

duas” raças dilfereutes; os chineses cui-

iniQraiites e civilisados, que vivem na

parte 'o_este,“e os selvagens da monta-

nha.. Estes parecem, pelo seu aspecto

phísico, de origem malaia, posto que

de nina côr mais clara que a predo-

minante n'aquelln raça. Opadre Agui.

lar compara os com os igorrotes. das

Filippinas e assegura que não silo tão

selvagens como se diz, apezar do inc-

recorciu bem o nome de' ferozes que

lhes duo os chineses. O iuglcz Biillok

diz que clles matam pelo prazer de

matar..Entre-as tribus citam-se como

mais conliecidas e civilisadas as'dos

tsuihoause sek-hans. _Muitos dos mein-

bros dleuta _ultima teem se', COIIVBl'tidO

ao christiauisino. A capital, Tai-nan,

tem mais de cem inil habitantes. Os

portos abertos ao 'commercio cur0peu,

são Tai-nano _Taihm' ,.Iiacosta sudoes-

te Tam-sui e Kelhiig "na, costa norte.

Perto d'cstc ultimo_ porto exploram-se

minas de carvão de pedra. As geogra-

phias .chinesas dos seculosiXHI é XIV,

dão á ilha Formosa o nome de _Tung_

fan, ou pniz dos bui'baros orientar-s.

Desde 1683 que a ilha Formosa

era dependente do China, a qual teve

que sulfocnr _varias_ rebelliões, 'dos 'in-

digeuas principalmente em 1788,

1832 e 1833. _

A¡nda. o naufrágio do

¡,Elben. -- 0 ínquerito aberto ciu

Livostof't Iuglatetra, sobre as causas

do ,desastre do Elba, o grande transan-

tlautico alloinão mcttido a pique pelo

vapor escassez Oral/lie, terminou lia

dias. Aos 'quesitos 'formulados pelo

coronel o _jury respondeu quelabsolvia

de toda a censura. o capitão do Cra-
zt/iie, que o, imnicdiatoc o' 'vigia d'este

navio eram culpados , de, 'ltcgllágetwitt
grave por falta de 7 cuidado é“'q'ue na

_ausencia _dc testemunhas'por parte do

Elbc, não havia provas sufiicicntes pu-

ra imputar no Cmt/tie a responsabili-

dade exclusiva do terrivel choque.

Devemos accrescontnr que este ve.

i'edititm não impede de modo algum

que o processo intcntado contrao Una.

l/iz'e prosigaui em Alleuianha.

Noiva. riquíssiiuu. _-

Cason ha poucos dias, ein Geneva, o

eoiide de Cauluom Uuímí, com a filha

dos mnrquczea Pullavíoiuo, cnj'afor-

tuna é avaliada ein doze mil chutes

de réis!

41 cura. do cansei-0._-

ltefcriino-nos já a uma cozniuunicaçâo

feita uncademia das Scieucins de Pa-
riz, relativa á cura do cancro pelos
drenlléricourt e Chai-les_R_icliet. Par-

tiudo das ideias postasem prática pelo

'tratamento do gai'rotilho, Héricourt e

lticlictti-ecolhcram o soro do siingue

de. um animal, ao qual haviam iiiccu-

lado previamente uma solução centen-

do residuos ,ensinei-ones; depois inocu-

laraui alguns centimetros cubicos de

este virus atteiniado em um enfermo,

   

   

   

 

    

  

     

  

  

       

  

  
  

      

  

    

  

              

    
  

   

   

 

  

    

  

 

  

   

. que tinha na região abdominal um tu-
Ein Hespauha ha iuiiiiensa_.aiieie-; mor maligno. Os resultados forum dos

sinaisksatisfactorios. O tumor diminuiu

de volume, e tomou rapidamente ine-

lhor aspecto. A acção do_tratainento

manifestou-se tambem nos gaiiglios
proximos, que deixaram de se npitc-

sentar tâo eutumecidus, N'um outro

caso tratava-se do _um tumor cauccro-

sede estomago. As melhoras torna-
m,qu igualmente inaiiil'estas. Na_ opi-

nii'io;tles.'iii_cmbros du secção_ medica
da Academia, os factos referi-_dos por

Héi'icourt e Richet constituem um ini-

cio animador, um estudio, sciciitilico

Treã maix:: :,dããgtrlnt", 9:"” anne, no ,KYser Royal Hotel em Lon-no um e-'m ' ' ;r ' ' " -. - ' › reuniram Anac-lo de Sar-e no fim de cada mez a seguir, durante d'es' 01310 5°] im J ,5006,11 l

mil oitocentos noventa eciooo, mais um lote "e-'1 Pri¡ 0 ef ou(1“ 05° 0 l e

de tres mil trezentos, trinta o tres das ditas Carvalho, vogaes do conselho fiscal da

acções, todas ao .preço do seia' shilliugs nada companhia do Nyassa, e tendo tomado

“mai ° além dm“” mms ° d'rwot m“quan' conhecimento de uma carta do outro
to esta opção ficar om Vigor, do reclamar as voga, do conselho' Paulo de Azevedo
ditas acções ao preço de seis shiilings por t ._ _cada acção, em me, do com mn acções, me_ Chaves e duas outias do dnecto¡ da

nas o numero ¡le-acções já. recinmadas,epoi- companhia, H. S. B. Miiclielh cai-tas

vos pagas por Virtude da “MBM“ “Meira. que ficaram archivailas, Junio com esta
e (bosta presente clausula, e que nao tenham carla, que dep_,¡s de approvada pelo

sido ja abatidos da qualquer lote de cem mil outro vogal Aze ,ado Chaves, será um_
acções, o o direito de, em qualquer epoca,

reclamardes a totalidade de saldo das ditas !miuda "0 1”“) competenteifm 33513.0“:

quinhentos e noventa mil acções_ resolveram que o vogal Coe ho ebar-

Quinta.-Vós liavcis de ter o direito de, valha, escrevesse ao sr. Gearge Vilson,

emqunnto O““ Opção 03“”” 0m “$013 1'0- gereiite da companhia, nina carta cujo
clnmurdes cento e vinte e cinco mil, dnzon- "mm“, 500,, junta a estas nctns,faze¡¡-
tas noventa e uatro acções liberadas osal- _ . l _I 1 .

das ditas acção-(ii liberadas. ao Preço de dez do (1,68m palm “negl'um'” e ?dos do“
shillings por cada acção, nos lotou de uma 'vogaes rubricada. Igualmente resolve-

ou mais acções, ede tempo a tempo, e em ram Juntar a. estas actas um prometo

qualquer “P00“: dum"“ 3,909“"110930 d'eala para omissão publica de obrigaçoes,

°Pçñ°t °°°f°rm° vó“ Magna“" que o'coniité de Londres distribuiu,Sexta.-Nn caso dos vossos pagamentos - . . .
n -w ~v csuaoba-ein relação "a quaesquer acções por vós to- almas"” do que os do“ 039'

' mudas e reclamadaspor virtude d'esta opção, Vim“ “do @Ollhfwlmümo Prev“) e Wide
não attingirom as scipmas adiante menciona- hit afiii'inaçõcs illegaes sobre que 6 in'

dasidentro dRWPOCM “hi Gatabel'âcídasaialo é: diSpensavel chamar a atteuçâo do con'

Até *w ai“ Vime ° n°v° de “°v°'¡'br.° d.“ selho de adiiinistraçfio da coinpanhiamil oitocentos noventa e quatro, tres mil li- e do meu, ;do Gwemol Londres, 13

bras estei'linas, em relação :ts acções mon- , ., . V _
eionadns na cláusula. terceira d'esta cnrta;' de Dezembro d“ ¡SJJ- As“.WMdos'

Att'- ao iiinde fevereiro de mil oitocen- Angelo de San-ea Prado e Joaquim

tos noventa 0 víncoy mais É“” mil libra** José Coelho. do Carvalho.
esterlinas;

   

           

   

  

«0 duque dc Oiléans está melhor.

Quasi que ilesappareceu a febre e teu-

de a_ melhorar o est-ado do pulmâoD dr.

Rccainier approvou completamente o

methodo do tratamente'seguido !pelos

medicos hcspuullocs. A duqueza de

Montpensier_ passa todos os dias algu-

iiias horas junto do neto, que deseja

que o transportou¡ para o paineio de

b'anteluio, logo que o seu estado' o

permuta.

O rear-isto do presto

dente.-Nño é inipuneuieutc que

se mega o retrato do presidente dare-

publica fmiiceza. Ha dias achava-se

na estação do caminho de ferro dc S.

Lazaro, em Pariz, um subdito iiiglez,

quiz, de l.aponte, se upruxunou de um

dus kiosques quetéem á venda jor-

naes e liiiiographias, agarrou n'um rc-

ti'uto de Felix Fature c rasgou o em

unl pedaços, dizendo: '

._.. Hu bastante tempo que este

menino inc excitava os nervos!

O siibdito de S. M. B. foi logo pre-

so. Submettido a uni iiitei'i'ogntorio,

declarou que ha vinte aiinos luz'ia ou-

tro tanto nos retratos da rainha Victo-

ria. sem que por isso o preudesscm.

Em França, porém, o rasgar o re-

trato do chefe do listado é caso mais

séiio, c tanto assim que Thomaz B.,

assim se chama o deliuqneute britau~

nico, foi condeinuado a lt) dias de

prisão. _

O Salão dos Campos

Elysees. -- t) presidente da re-

piibll 1;¡ franoezn inaugurou no Lili¡ 29

do incz lindo, .J Saldo dus Campos lí-

lyseos, onde, segundo uma folha. pari

ziense, se experimenta uma sciisuçao

de bem-estar, parecendo que a Arte al-

'li é mais franca e sincera que iio Su-

lão do Campo de Marte. Nas salas de

pintura dos Campos Elysees achas.;-

ções encriptas determinadas no artigo esta. declarar-lhes que tudo que v.
188.° do Codigo.«~3.° Não Sc, reuuiii ex.“ deliberarem relativo a i'cgularisar
asseuibléu geral para approvaçfto das a adiniiiistraçño c. no intci'eiIse da i'cfe- ,
contas do nuno anterior.-4.° Foi elfo rida Companhia, tem a minha appro-
recii-la ao publico uma emissão de obri-_ vação, _e seu quebra, portanto, da ,nos-
gações sem que previamente se obsei'- su, solidariedade como corpo gerente.
vaseeui os requisitos legacs para tal se Podem v. ex.“ fazer e uso conveniente
poder fazer.-Õ.° O conselho de admi¡ (l'esta carta, que é de conformidade
nistração tem funccíonado sem 0 nu- com o_ que ficou resolvido na reunião
mero legal dc vogaes q-uebs estatutos que aqui tive com o meu college e ami?
exigem.;6.° O procedimento da ail- , gp,sr. Coelho de Carvalho. Crciaiu nn
ministração, couseutiudo que o sr. Vil- l sincera., estima com que sou-_-De v.
son, se considere, ao que parece, não ea.“ amigo e college. obrigadissituor-
só gerente mas dono unico da Couipa- (a) Angelo de b'ai'rca Prado.

uhia, tem ocensionado as apreciações --

desfiivoraveis da imprensa, o que prc- E mio havendo mais nada a tratar
judica o credito da Companhia e con- encerrou-se a sessão c lnvrou-se a pre-
sequcutemelitcro bom nome portugues. sento acta que vac por nós assigniirla.

Parecegue o sr. Vilson ignora :ts __(n) Paulo ele Azevedo Chaves, Joa-
leis portuguczas, e que o sr. Ccnteno, quim José Coal/to de Carvalho.
em cuja casa .está em Lisboa o escri- -
¡,torio da Companhia, tem feito pouco 'Aos vinte c oito dias do niez deja-
clos deveres queincnuibem aos uduii- ireiro de mil oiticentos e noventa c
nistradores e em pouco, cgualmeute, cinco, reuniram-se Paulo de Azevedo
tem tido os direitos (los vognes do coii- Chaves c Joaquim José _Coelho de Cai-
sellio fiscal, tanto que pelos srs. Sar- valho, membros do conselho fiscal da
rca Prado e Paulo Chaves tenho sido . Companhia do Nyusau. A
sollicitado a occupnr-ine juntamente [Gui vista da coinuiunicaçño feita
com clles de vigiar ii marcha d'cstes pelo conselho de administração de que
negocios e promover que todo entre o excellcutissiino senhor Joao Moi-coli-
no caminho legal. Ora eu não' posso no Arroyo havia dado a sua d :missão

à , x 1 , ü , deixar de satisfazer as sollicitnções dos de vogal do conselho de administra-Até !10 5m (1° "fab (1° mil ”lt“wtos DOCUMENTODAQUÉSE _BM bas EMA AC“ meus collcgas nem pôr de parte a rc- ção, o conselho fiscal resolve nomearDOWN“ ° °l“°°'.mmlln°v°°°l"“5 ',"lllíçnm ° Prime"” claiuação do sr. Mitchell, que para nos termos do § 2.° do artigo 172.“ do”l” Mig: 3321?:332 033212,“: :8.13%: Ill.“n ' e Ex.“ Srs. Di'. J. J. Coe- iniin é director da Companhia do' leigo Commercial ao seiihcr Vicente:iii :iii ditoccnton noventa e cinco, min noZ , lho do Carvalho e Angelo de Sarrca Nyassu emquanto elle ui'iopedir a !3th d'Ahncidn ii'l'l !a para prehcncher estavceentas noventa e nove librge'csgel'linus_ 0 Pmdodugboa 7 do Ddzembro de 1894_ ncmçño ou mio fôr deuiittido por uma vaga. lÇgunliucntc resolveu iiistnr comdezoiLOÇBhillmgsu A V0““ fall“, 555.““ “l“ Formando v. ex.“ e eu o Conselho Fis- aeeeiiiblca geral, pois pelo que respeita o _conselho de administração para que,
ser cn! Hdítlfll'ier d“_s'resfml'las_ epoca; 5"' ea] da ,Companhia do Nyhesu, venho l ao facto da pretendida transferencia no mais breve preso possivel, apresen-lim ,'(fÍÍÍÍQÊÍÊdfÃ-'ioilf::130103333400113 pela presente declarai-lhes que tudo l das 1:00'.) acções d'el'le para. terceiros. tc o balanço e a conta dc [Modulares e::denunciam e oil'estaute d'este opção cos- que V. Ex.“ fizerem ' no interesse da isso não consta ol'iicialiucute nem tul (Jrczlw'es, :i hu! do _umisellio fiscal vc-sim'i então ¡pro-facto, immediatsmeute 'de Administração da referida Companhia podia ter logar antes da asseuibléu riticui- o estado da Ciiupanhia.Parte “ Farm' Ficwd° ”mp“ °lltendld° é com a_ minha plena approvação e sem geral que o desonernsse da respousir lt' mio havendo mais nada a tratar

foi encerrada a presente' sessão eram

duas'boras da tarde e lavrada esta acta

  

entre a China e o- Japão. o Celeste Iui- digno_ de ser mencionado e que dará
porio cede ao iinpcrio do Mikado a um grande contingente' para-'solução
ilha Formosa. A ilha- Formosa está si- do gi'undcproblemn da, cura :do.cancro.
tuada no mar da China. O_ seu nome Aopolo do* ;sor-te eu¡
chinez é 'l'ainan; ode Formosa dci-ain- ,b,¡¡1lâ.o.-A' Academia das' Solon.
lhe os navegadores portugueses nllu. eiasidc Paris. foi apresentado oiii tra-
d'mdo á belleza incomparavel que of- balho relativo, a um ,projecto de explo-
fm-ecein as suas costas,cobertas de ve- ração do polo .de nortepor meio d,lllll
getaçâo cxbuberantc. Acha-sc entre o b¡¡lâo.,lilste projecto é devido a um 'sn-
,um- Oriental ou Thang-,hai ao norte, biogsueeo, Andrée,__c póle resuminse
e o mar Meridional ou Nau-hai ao sul, em algiiinns,palavras: o balho que seem ¡mute das províncias :chiuezusdc ,peitleit'rmauler nn atinospheradurante
[Fu-kim¡ c Kiiung-tuug, das quapá as, dias, levará tres exploradores: A
ut separada pelo estreito de Fii-kiu, direcção do balãoserá_ dada por cer-

canal de 150 kilometres de largura. tus correntes aereas, quasi constantes
A ilha tem afórma pl'OlOIIgai.la(lc uor-, parceria polar em determinadas épocas
;o .ri sul, :iproximadamente entre os_ do fumo, Obalào poderá levar viverespm.,,llelos de 22 a bl., medindo ,nim tres mczcs._'.l'udo islto,:,_coin_ol se
400 kilometres de coinprimeiito;n sua ve, é de extrema simplicidade. 'Falta
largura média ó de 100 a 120 kilo~ nó sabor se sera praticavcl e é o quo
mermo, correspondendo a sua parte o- sueco Andrés traiu de i'ealisar, po.
mais estreita no extreme meridional diudolo patrocinio da Academia das
que termina com o cabe Chamukiteu. sciengiaé de França.

Para oeste acham-se as ilhas Poughu,

dependem «a ,o , wuniu iiiiniiideste as ilhas Liu kin,que a ligam no ' ' à _o _ _

archipelngo japones; ao sul as terms

mais proximas são as do arcliipclago

das Filippinas, e d'cstas as lfachi', cri-l

tro as quncs e o extremo meridional

da Formosa sc abre o canal d'Cstc no.
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PREVENÇÃO

, Yámsc ncnntehiudo os viticultorcs

~contra o izillcliu, empregando sem des-
_ _ V .cunço o respectivo tratamento, e JJYU-

ino. A0 ,centro da ilha levantado uma çui'ando assiiiiconibnter a terrivel Cry-
cordilheírn chamada 'Pa-clmn.- Onde ptogi'iimíéii, que lilo funestos resulta.-
ha picos muito elevadOS, mes 0,011100 dos iuflige ii' vinha. Não pôde ter cor-inontc Mourrisou, de 3:300 metrosma ,-¡do melhor o tempo para o ilcseuvol-
parte central c o Silvia de 3:600, me- vimento d'nquella doença. L.;ng que
tros mais ao norte. A costa oriental' é sobre humidade, ' que desde um longomuito escnrpadn _e de abordagem di'f- periodo tem ll:l.VitlU,'-'0nllãt uma. subida
ñoil c perigosa. Os terremotos, as' foir (lc temperatura, o mil/.lili tomniá, por
tes tlierinues, o, principalmente a cxis- ce¡-to,g¡-;mde incremento e din-á “uma.
tencia de um pequeno vulcão nas iui- ço á sua acção devastadora, i-oiibnudo
mediações dc Kofi-chan, provam a a- grandenuuiero de pipas de vinho.
otividade permanente das forças vul- Necessnrio é, pois, iuutili'su'r-lhecenicas. Osx seus poi-tos site, sui geral, essa acção, , e por tanto não devem og
bons, spszhr de, em algum d'elles, só' ' vitieu'ltores-desciirsr *o trstsweiiionsi.

*ima cm “3° ”8°” o no ea“ do qualquer Of" bra, portanto, da nossa solidarieda- bilidade de administrador, e não meu offertas definitivas nos sereia pos- que _ . . . _ , __

:litígio-lente feitos Por outrem; 9 fl“ 0°“ 'e' '1° com“? “fl” gen-”lei 9°“” 'qual-”o *lá ;uma ”do fino'

4-....., . io» .



que se propozer om'acceitar uma can-

didatura nas proximas eleições. terá

desacatado a vontade da assembleia, e

elle como presidente da couimissão

executiva saberá n'essc caso cumprir

o seu dever. A proposta do sr. conde

de Villa Real foi votada por acclama-

ção e com enthusiasticos vivas ao sr.

conselheiro José Luciano.

Por ultiino usou ainda da palavra

ao illustre chefe do partido. O nobre

estadista agradeceu mais uma vez em

palavras commovidas as provas dc af-

fecto e de carinho tios seus correligio-

:tando de preventivamente, com reme- nomeado o sr. major José Joaquim de tentado, sendo assassinado n'uma ta- dre levou ao fim esta historia. Entre-

dio já conhecido e geralmente efiicaz, Souza Mimoso, que chegou de Braga, berna, com 10 facadas no peito, Jcão cortada a pouco trecho de começo per

ev1tar graves prejuizos. O mildt'u já fez afim de tomar hoje posse. Branco. São accnsndos d'este crime um protestos mal contidos, gritos de está

o seu apparecimento em varios pontos_cunhado e um sobrinho da victima, fóra da ordem,pateada e palavras aze-

c tudo leva a crer que n'este anno seia ()bito.-Falleceu lia dias' na que foram logo presos. das de reprovação, a leitura da pro-

graude a sua marcha destruidora. O sua casa de Pousada, no concelho de "T-."_ posta propriamente dita. foi recebida

tempo “5° tem¡ e““ @Heltoicorl'ido f“" Arouca, 8 Presada mãe do !10830 esti- i'm" "E MSRM tambem com protestos vehementes,

voravelmente para o tratamento, por mavel amigo, gr_ Manuel de souza e 7 DE MAIO DE 1895. gmos de ¡ih-mete_ No meio do tumul.

isso que, ein razão das chuvas que ai'- Brito, digno recebedor d'csta comarca, O acontecimento do dia, que é um to conseguiu fazer-se euvir a voz do

matam comslgo_ os sue! do CObi'e, 08 a quem aqui apresentamos os sentidos facto digno de registro nos annaes da nosso illustre chefe, que, com a sua

resultados são incertos. E' preciso, po- protestos da nossa condolencia. historia do paiz, foi a reunião do pai'- auctoridade o terminou, fallando em

Témy'ÍUSÍBtil'i ainda que 89 PeI'CMI nl'_tido progressista. Em torno do chefe seguida o sr. Pereira de Miranda que,

gulls “NOS de calda. porque 0 impor' IIotel Covnlneroíal.- honrado e querido,que é não só o vul- tendo a palavra para uni requerimeu

tante é não deixar avançar a doença; A sr.“ condessa de Mozei',que veio pas- to culminante da politica portugueza, to. disse que toda a assembleia se ei'-

e! 001110 já dissemos; 35m terá um pe' sar o seu 75.° anniversario natalicio a mas ainda uma verdadeira gloria ua- giiiii n'um impulso de protesto contra

rigoso desenvolVimento, em Virtude da Aveiro, escolheu de preferencia o bem cional, reuniram-se centenares de sol- as palavras que se tinham ouvido. E

humidade combinada com o calor,se n conceituado .Hotel Cammercial, d'esta dados fieis, que llio fizeram a maior era verdade isto. Entendia que só o si'.

tempo Be não fol'ntalllando com 0 00m- cidade, e ahi festejou, com as fami- apotheose de que lia memoria n'esta José Luciano lhe devia responder. A

potente remedio. lias das suas relações, que a acom- boa terra portugueza. Nunca Lisbon assembleia que delugasse n'elle este en.

Dizem-1105 que por toda 8 Parte é panhavam, o dia dos seus annos, que viu tanta gente reunida, nccorrendo ii. cargo e iiãe sc fallttssc mais no assunt-

BleOl'dÍImI'lñmeutc boa B amostra (10 é sempre de prazer para os que culti- voz domiiiadora d'um homem. Pode pto. Esta proposta. que fechava o inci-

uva, devendo contar-se com excellen- vam com a illiistre titular as mais res- bem dizer-se que o sr. conselheiro José dente e ia provocar, como provocou,

te prodiicção. a não 86|' que as (106"- peitosas relações de estima. Luciano de Castro, o chefe prestigioso uma manifestação ao chefe do partido.

ças cryptogramicas a reduzam. O digno administrador do hotel, d'iini punhado de valentes e audazes foi logo approvada por unanimidade.

EMM-Bei POÍS- 0 tel'l'lVel mal e 59m sr. Francisco Gamellns, que se não luctadores é incotitestaVelnicnte o pri- O sr. José Luciano declarou então

(letençañ 08'" '101011838 que ¡Odos 6:0' poupa a esforços para correSponder por meiro politico do paiz. reunindo em que nunca o che/e do estado Uno offere-

curelu, nítida que 00m Sacrifício, f¡- todas as formas áaniabilidade dos sons volta de si todos os affectos, todos os cera o poder e apenas uma vez o con-

tar as 5.31188 Vl“haSi 00m_ 03 remedios freguezes, e que tem alli um cosinliei- respeitos, todas as crenças e toda a vi- sultm'a sobre a organisação do govtir-

apropl'mdvs. porque “851m @Vitarâo 0 ro de primeira ordem, o sr. Eugene da da nação. Está n'elle toda a fé. cs- no. Quanto á direcção do partido,pro-

desenvolmmento da doença e Verão Henry Lavoisey, confeccionou para tão ii'elle todas as esperanças d'este cedera scrtiprc de accordo com a coni-

coroados de bom exito os seus esforços esse dia o magnifico menú que segue, valente povo portiiguez, porque elle missão executiva e com applauso do

o o seu traballio. e que, pela excelleiicia dos cosinhados, é o homem unico que, pelo seu cai'a- pr0prio sr. Brandão.a quem agradecia

  

   

  

   

        

  
   

   

v “i'll“ IE 30 Il“ nomenclatura

OR este juizo, cart'orio 'do escri Os abaixo assignados, filhos agen-

vão que este subscreva e nos ros do fallecido Rufino de SouzaLo-

autos de inventnrlo de maiores re- pes, veem por este meiu agradecerre-

querido pela vniva inventariante conhecidissimos'a benetnerita Compa-

Felicia da Luz Alves. d'esta cidade, nliia dos Bombeiros Voluntarios, á

por fallecimento de João Antonio philarmonicn Amizade, á dignissima

Alves, morador no fm tambem direc-ão da irmandade do Santíssimo

, . Cl . . 9 .

ri esta cidade, correm editos de trin- Sacramento da fregnezia da Vera-Cruz

tu. dias a contar da. segunda e ulti- e bem assim a todos os individuos que

ma publicação deste na folha. of'fi- se (llgtlat'am acompttnhitl-J á sua ulti-

cial do governo, citando os legata- ma morada. 1

. . q H. Pl r sul riOs José Antonio Alves, casado Aveiro, 8de maio de 1895.

1101108 c amigo. pt) l icos. t: 08 e com] ROsn Flnilíw e @eus ,
.

. . - L u» - [OS m0- , .

tados colhidos n'esta assembleia, pela _ _ - J _ _Í _. ~ - - Aptescnfaçãu Lopes dos Santos

. . . . . iimes iinpubeies Jose e Joaoarmao ¡ ,ro as @amenas

prova de Vlltllliltlile e de disciplina , 1 _v , 1 - _ - 'WWW-a J P T

. . , . e .soninhOs co inventariado e os C ,- L0 ea Ferreira

partidarta que ollu da a todos, iiin- _ - __ s -- _ _ 07m“ P, .

.. sobrinhos Mana htiiiliaeasada com Ma ,da Souza L0 e

guciu se deva arrepender dos sacrifi- _- . - 1_ v1* _ H_ _ mw P 3

. Joao Antonio (d. Si va, i arqueza, 1¡ , ,Mam-a A“ “3,0 d S t

cius, que fez para correr ao appcllo de vinte _mlng e os mena“? im_ f 0mm_ 1- 9 03 a“ 03

“ ' ' ' ' 3 Antonio dos boatos Gamellas

Florentino Vicente Ferreira.
que se lhe dirigiu. e clle decerto nao pubares José MMM, Mama, Thereza I l

_5° “"l'epe'me da le" fui"" “se appenu' e Rosa Maria, filhos de Francisco

mm "eu"."'.° é “md“ “resposta “lis Antonio Alves e mulher 'Maria Lui-

de
nuai firigiie do cumprimeifto do seu pt'O' '1056“' de .dézesete lim-mil; Ousmdm' a I '

. . ç de quatorze, e Virginia Rosa, de EbUNDO o regulamento, os

gramlm' ngue'" ° Wide “O"S'qerm seis. filhos de Matheus Antonio Al- S compradores de 10 bilhetes in-

"”.rm elpq'm'no em “m“'iil" u VH“ ° ves e de Maria Josefa Rodrigues. teiros teem uma commissão de 3

regula?“ que ngm.“ mi“\lí'lewf'k !fmz tambem de Paço; Maria Vicencia. “1°. Os cambistas e vendedores ain-

UOÚVIUÇUUS ItiOtlttlcllljas. n Olullc “LU 60,11

2 ° , quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros. ”

Dos bilhetes não se poderão

   

               

  

   

   

      

   

     

  
   

   

  

  

  

  

 

  

o seu partido, tuas nionnrchic.›. do rc Them““ de Ie““ da delesete ,m

- . . . n t . . , l . ç

i i i 'e ' l i tiv e . -

lili"? (ñ'm'llw'm'àí à me” 'tule :Os nos; l\'1?lUll@l,(lO quatorze. e Luiz,

i "lr -
k

I i 7
o

" O u l ”D“"G" O “H q de sus. filhos de (Jatharina do Seri-
fui altamente apreciado pelos convivas. eter, pela sua energia, pelo seu traba- o ensejo que lhe dera de receber mais

lho póile arrancar a nação t'i vorageni

do descredito c no :ibysmo de perdição

para que a nrrastaratu os despotas do

mando. A grande reunião do partido

liberal portugues, que nunca se vin

taiuanlia,teve uma altíssima significa-

ção. E' pequeno todo o espaço que nas

columnas do Campeãi a sua asnabili-

dade me permitte em cada n.°, para

descrever aos seus leitores a imponen-

cia d'esta gloriosa festa da independen-

cia iiacionnl. Peço licença, pois, para

me occupar apenas d'ella, que bem o

merece tão grandioso acontecimento.

A's 11 horas co ueçaram a affltiir

ao palucete da rua dos Navegantes os

portadores de procurações da provin-

«cia. A concorrencia foi sem duvida

  

stssuinpto ¡suportan-

1;e.-l'ata darmos logar ao elucida-

tivo escripto dos srs. Visconde d'As-

seca e André de Proença Vieira. sobre

a vergonhosa iiegociata do Nyassa, es-

cripto que pela eua natureza interessa

a todos, somos obrigados a retirar to-

da a materia politica, noticiosa e litte-

mria que reservavamos paj-a este n.°.

Bispo Ganda-E' certa a

vinda a esta cidade, no proximo do-

mingo, do nosso vcncrando e virtuo-

sissimo prelado, o sr. Bispo Conde. S.

ex.“ revd.'“' acaba de cnnimnnicar ao

sr. visconde da Silva Mello, illustrado

presidente da Real Irmandade de San-

ta Joanna Princesa, que acceita o con-

vite que aquellc cavalheiro lhe fez. pa-

ra vir honrar com a sua assistencia a

grande festividade da santa padroeira

d'Aveii-o. A noticia foi recebida com

geral agrado, pois são nnanimes as

s mpathias de que o sr. Bispo Conde

gosa n'esta cidade.

Notas da. carteira.-

Passou houtem o 3.° anuiversario na-

talicio do filhinho do nosso bom ami-

go e digno escrivão e tabellião d'esta

comarca, sr. Silverio' de Magalhães, a

quem porisso feliciiâinos.

-- Regressaram já hontem da cn-

pital, onde foram como delegados do

partido progressista d'este concelho a

reunião do mesmo partido em Lisboa,

os nossos presados amigos,srs.dr.Alva-

ro de Moura,c Antonio Euzebio Pereira.

- E'-nos grato noticiar que o sr.

Miguel de Araujo, digno delegado do

thesouro d'este districto, já entrou em

eonvalescençn da pneumonia que o

prostrou no leito.

Juiz de direito.-Estev
e

aqui no domingo ultimo o novo juiz

de direito, sr. dr. Alexandre de Souza

e Mello. Foi esperado na gare do ca-

minho de ferro por todos os funcciona-

rios judiciaes e pelos cavalheiros das

suas relações que poderam saber da

sua vinda, que lhe fizeram uma rece-

pção enthusiastica e affectnosa. De Fa-

malicão até esta cidade fo¡ acompa-

nhado pelos empregados de justiça,

por muitos dedicados cdistinctos ami-

gose pessoas de familia. S. cx.“_retr

rou no mesmo dia, tencionando Vir to-

mar posse para o fim do corrente mez.

De 1.4ouudu--T
elegramma

d'alli recebido no domingo ultimo, dá

como chegado e de perfeita saude o

nosso estimavel conterraueo e zeloso

official de fazenda, sr. Joaé Ferreira

Corrêa de Souza. Folgamos com a boa.

nova, e que o bemquisto funccionario

volte de saude á patria, é o que deve-

ras desejamos.

Na. corbeüle da. noi-

vn.-D'esta formosissima peça lltte-

raria, sem duvida uma das mais inspi-

radas e graciosas composições poeticas

que appareueram por occasião da testa

a João de Deus, e de que é auctor o

sr. visconde d'Alemqucr, illustrc go.

vernador civil d'este districto, acaba

de fazer-se uma nova e espleuclida edi-

ção, em papel de linho, para satisfazer

aos muitos pedidos que tem sido .leitos

por alguns livreiros do Porto e Lisboa.

heceniisean
tento elet-

tornl.--A commissão do recensea-

mento eleitoral d'este concelho,un _em

virtude do novo arbítrio governamen-

tal intitulado lei eleitoral portugueza,

teve de ser novamente eleita,iustallou-

se no domingo ultimo u'iiina das alas

do edificio dos Paços do concelho, e

está desde ahi fniiccionando. Por edi-

taes afiixados nos lugares do costume,

as operações do iecciiseamento effe-

ctuar-se-hiio todos os dias não sancti-

ficados, do meio dia por diante.

A commissão está assim composta:

Presidente effectivo,di'. Duarte Rocha;

substituto, Francisco Augusto da Fon_

seca Regalla; vogacs effectivos, Auto-

nio Maria Alves da Rosa e João Bor.

nardo Ribeiro Junior; substitutos,Joâo

Tavares Avelino e João F. Leitão.

'Lixadezus da lei elei-

toral.-Pela forma por que se está

“ganhando o novo recenseamento elei-

toral do concelhO, que é consoante a

lctra e o espirito da lei, não ficam ro.

ccnscados no corrente anno nem me-

tade dos cidadãos com direito ao voto.

Uns por que não requerem e outros

por que não estão collectados em ne-

nhuma das contribuições do estado,

dezenas de chefes de familia e outros

a quem nunca foi negado o direito dc

votar, estão iiihibitios de concorrer aos

actos eleitoraes. Felizmente que o tra-

balho a que se procede não terá a du-

ração das rosas.

Districto de reset-va.

c -Em consequencia da doença do sr.

major Campos, estava alii de serviço

o sr. capitão de infanteria 23 Noronha,

que tinha sido substituido pelo Br. ca.

pitão Lemos. Em rasão do fallecimen-

to do alludido commandaute, foi já

Ao jantar assistiram tambem us

srs. visconde d'Alemquer, illustre go-

vernador civil do districto e liospede

permanente do llotol Commercial; An-

tonio Velloso da Cruz e sua ex.ml es-

posa e filhos, Carlos Mozcr, Marques

Gomes, capitão Carvalho, capitão Al-

meida, capitão Noronha c outros.

Eis o *712,671th

Potage--Consouie aux pãtes d'Italio;

Hour dett'vr'es-Bciiri'o, Olive¡ et Pickles;

!falará-Sales et Curbot, Sauce aux cãprcs;

Poisson-Anguille de iner it la Dumesnil;

Entrées--Petits Courne des sautés aux peni-

mes a la Bismarck, ltognous aux champi-

guous, Saltos Mad'erc; lioti--Cochon de lait

a la Portugaise, Salada de laituos; Lágrimas

-Chaux flenrs au lourrc ueisctte; Entreth

-Etifs à la Aveirense, Café et Dossort.

Juro de inscr¡pçoes' maior que se tem visto aqui, pois que

f d d H d. _ de o grande atrio da casa onde se effe-

M°“ a 05 come 10° e “melo a” ctuou a reunião, estava litterahuente

ãçlllçlões daily"“ .das macnpçoca da' cheio, bem como a vasta galeria, ha-

U _ .

“m a Pn um' cujo pa°amem° come vendo nitiita gente espalhada pelas sa-

-Já se recebem nas repartições

ça no proximo dia 15 do corrente mez.

Procissão.- Como dissé-

nios, sahiu no domingo passado a pro-

cissão da imagem da Senhora d'Ajuda,

do templo da Gloria para a sua ca-

pella, completamente restaurada a ex-

pensas dos devotos do sitio. O prestito

religioso compunha-se das irmanda-

des do Santíssimo e Senhor Jesus, e

bem assim da archi-confraria do Sa-

grado Coração de Maria, do andur da

Senhora, acompanhado de muitos cle-

rigos, indo no coice a phylarmonica

Amizade. Percorreu as principaes ruas

da fregnezia, queimando-se bastantes

foguetes. São dignos de louvor os pro-

motores tl'cste culto.

Novenas. --'1'eeni sido muito

concorridas as piedosas novenas de

Santa Joanna Princeza,-a nossa in-

clita padroeira.,-no historico templo

de Jesus, que no domingo ostentará

as suas ricas galas para a imponente

festividade, á qual assistirá o e!!!no e

rcvd."" sr. Bispo Conde, como ja res-

pondeu a digna direcção da Real Ir-

mandade, sendo de esperar que a pro-

cissão seja exptlendida pelo grande coti-

curso de irmãos dc todas as confrarias

u'ella eiicorporadas.

Audiencia. geral.-Está

sendo julgado hoje, no tribunal d'esta

comarca,o indigitado auctor do covar-

de attentado comettido na pessoa do

nosso amigo, sr. Evaristo de Moraes

Ferreira. A' bora a que o Campeão en-

tra na macliiisa, começam os debates.

Atropellannento. -- O

conductor d'um carro de 2 rodas que

da estação do caminho de ferro d'esm

cidade seguia hoje pela rua Visconde

de S. Januario, pretendendo passar

adeante d'um outro carro sem reparar

nas consequencias, atropellou uma po-

bre mulher que alii passava, e que

ficou porisso em mau estado. A policia

prendeu logo o cocheiro, e bom será

que o correcttvo seja severo, porque

com tal gente não pode haver segu-

rança para ninguem.

B“orças para. ()vnñ.-

O sr. governador civil, sempre zeloso

no cumprimento dos seus deveres, ten-

do conhecimento da gréve dos taaoei-

ros em Gaya, e que a maior parte d'es-

ses operarios é natural das freguezins

de Esmoriz, Cortegaça e Maceda, no

concelho d'Ovar, mandou para alli no

sabbado uma força do policia civil e

outra de cavallarin. Sabemos que hou-

ve alli, effectivameute, conflicto entre

os grevistas e não grevistas, dando

muita pancadaria, antes da chegada

da policia.

Velodroxno.-Segue
m com

actividade os trabalhos iniciados para

a construoção do velodromo no Campo

de S. João, ao Rocio. Para a sua com-

pleta execução, foi necessario arrancar

umas 3 faias 'que existiam alli, e que

vão scr substituídas por maior numero

dc _arvores da mesma especie.

9 Quartel dos bonnbei-

ros.-Conforme a sua resolução de

lia tempo, a camara municipal vae re-

formar conveiiientemente o quartel dos

bombeiros voluntarios da cidade ea

casa de arrecadação de ferramentas e

matei-ines de obras municipaes.

Iííosquea.-O honrado com-

merciante d'esta praça, sr. José Pe-

reira Junior, vae requerer á camara

licença para a collocação de dois kios-

qucs na cidade, em construcção de fer-

ro. Foram já encommendados na Suissa.

IJitsseio publica-Está-

se procedendo ii rcstauraçio dos ban-

cos do passeio publico, que ficam agora

sem duvida mais bonitos.

Rebate falso. - No do-

.mingo pela manhã, davam as torres si-

gnal de incendio para o bairro pisca-

torio. Mauifestara-se o fogo na encher-

ga d'uma pequena habitação da beira-

mar, sendo de prompto extincto por

gente d'aqnelle sitio. Aa bombas sahi-

ram ainda para a rua, mas recollieram

logo por serem inuteis os _seus serviços.

Assassinato. -Dizem-tws

d'Ovar, que houve uni horroroso at-

 

  

   

     

  

      

   

  

   

 

  

   

             

  

   

¡las proximas que não pondo obter lo-

gar. Corrin já alli o boato de que sui'-

giria uma voz divergente do sentir geral

do partido. Quando, pois, ao melodia

e um quarto o illustrc chefe do partido

progressista occnpou, ao som de uma

affectuosa salva de pahiias,o seu logar

da presidenciaja todos estavam preve-

nidos dc que uui incidente qualquer vi-

ria dar uma nota anormal á tissemblôzi.

Esso incidente não se fez esperar.

Lida que foi pelo sr. Veiga Beirão,

1.° secretario, a larga lista dos dele-

gados dos centros da provincia e dos

maudatarios dos grupos progressistas

coucelhios de todo o paiz e dado conta

do expediente, composto dc cartas c

telegrammas de adhesãom padre Bran-

dão pediu a palavra para uma questão

prévia. Era n'essa infame objurgitto-

ria que estava a lama que alli devia

mostrar-se em toda a sua asqucrosa

manifestação.

O sr. José Luciano de Castro ini-

ciou os trabalhos, agradecendo a corn-

parcncia dos seus correligmiiarios c

expondo o motivo da reuniao_ S. ex.“

fez uma rapida exposiçãi dos assum-

ptus qiic sujeita a discussão da assem-

bleia. Agradece antes de tudo, em Seu

nome c no da~conimissão exacutiva do

partido, a tantos correligionttrius da

provincia, que deixaram os seus traba-

lhos e tiveram dc fazer penusus sacrifi-

cios para accurrer ao appcllo que lhes

foi dirigido. Sabe bem o valor d_'esse

sacrifício c mede com gratidão a hon-

ra de tanta dedicação.

O iiiomento,purém,é tão gravc,que

nem elle nem a commissão exocutiva

do partido se julgaram no direito xde

traçar a acção politica dos seus corre-

ligionarios sem os ouvir a todos e se

orietitarem no voto que ellei manifes-

tarem. Resume ii'uiiia eloquentissitua

syntliesc os attentudos constitucionaes

dos ultimos tempos. Mostraa gravida-

de da situação, e diz: -- Tenho a per-

guntar aos meus amigos: Devemos

abstcr-uos? - (Vozes repetidas e en-

thusiasticas: Sim, sim). Devemos ser-

vir de comparsas n'uma comedia ridi-

cnla? (Vozes: Não, de tnudo algum).

E depois de resolvida a abstenção

deve o partido progressista dissolver-

se e ir cada um dos seus antigos sol-

dados csqueocr a entidade da sua ve-

lha bandeira para novos arraiaes?

(Não, nunca, nunca). Não quer occul-

tar a sua opinião pessoal sobre estes

dois importaiitissimos pontos. O pai'-

tido progressista deve abater-se. Não

deve de modo algum associar-se a uma

lei, que é um ultraje ã constituição e

representa a morte do regimeii par-

lamentar entre nós. D) mesmo modo

o partido progressista não dove dis-

solvci-se. A sua missão não está esgo-

tada. Os seus esforços devem conver-

gir na salvação do systcma constitu-

cional e na ressurreição das honrados

normas do governo representativo. A

sua opinião individual, porém, nada

vale perante a anotei-idade da assom-

bleia, que o está escutando. Ouvil-a-

ha com o maximo respeito e pela sua

dignidade pessoal, pela sinceridade do

seu passado e pelo seu nome de esta-

dista c cidadão, desde ja garante que

as suas resoluções serão religiosa-.nen-

te cumpridas. Não se descreve a calo-

rosissima ovação, que então se seguiu.

Durante minutos e minutos ouviram-

se constantes vivas a s. cx.“, ao parti-

do progressista c salvas successivas

de palmas coroaram a iiotabilissima

oração. Este discurso foi extraordina-

ria e vibrantemente applaudido.

E n seguida o sr. José Luciano deu

a palavra no padre partia questão pré-

via. la surgir u promettido incidente.

O orador começou n ler uma lar-

ga moção que enchia 8 paginas de pa-

pel almaçu. A moção concluiu pela

proposta de apear o nobre chefe do

partido e nomear uma co-umissão diri-

gente,coiuposta dos srs. cuatle de Cas-

tro, liarros Gomes e conde de S. Ja-

nuario. Não foi sem trabalho e vehe-

mentes protestos indignados_tu o pit-

     

  

esta significativa p“)th da estima e da

confiança que os seus amigos lhe dis-

  

  

    

  

 

   

pensam. E ella foi eloqneiitissiina, co~

tno era justo c honroso que fosse.

Começaram cni seguida os discur-

sos. Primeiro fallou o sr. Armrlin,qnc

apresentou nina pioposta para que a

abstenção fosse votada sem discussão

por estar no animo de todos. E' adinit.

tida esta proposta e não admittida a do

padre vendido. c nem mesmo regista-

da na acta. Simplesmente decoroso isto.

O que é sujo não pode registar-sc, e o

falso apostolo saiu da sala corrido e

vexadu. Oxalá a lição lhe aproveite. O

que resta ao partido é expulsar os ven-

dilhões do seu gremio. Aquillo é um

descretlito no seio d'uma agremiação

honrada. Teve depois a palavra o sr.

Barros Gomes, que foi muito violento

contra o governo e apresentou ein se-

guida a moção que reproduzimos.

A :issetiibléa resolve:

Que o partido progressista ao abstonha

de qualquer intervenção na eleição de depu-

tados a que se precoler, oiii execução do

decreto que alterou o substituiu o. legislação

eleitoral, não uccoitnudu os seus ° membros

candidaturas c renunciando os seus lugares

se forcn'i eleitos.

...Que os pares progressistas se nbstc-

nham cgualmentc de tomar parto nos tra-

balhos parlamentares, su os houvrr.

~-Çgue BL) mantenha lirmo e unido o par-

tido progressista para ronhsar o seu pro-

gramma do administração escriipulosamen-

to, liberal, economica e honesta, principal-

mento para:

1." Rostabcleuer o imporio do loi u asse-

gurar o equilibrio o iiaruiotiza dos poderes

do Estado, por mod.) quo se não pUSidm re-

petir os attentndos praticados contra a cone-

tituição u libcrdalc publica.;

2.“ Tornar olfuctiva a responsabilidade

dos ministros pelos abusos do poder o vio.

lação da Constituição, o reparar quanto

possivul, a perturbação produzula pulos a-

ctos diotutoriaos na admnistração o econo-

uiia do paiz.;

3.“ b'uzcr prevalecer na administração

do Estudo o pensamento do attundur nes

interesses d'ui'doin mural c aprowitar o do-

sunv'olvor os recursos e forças do paiz, de

restaurar u credito u a fazenda publica, de

cuidar soi'in'iiciitc da. administração colo-

nial o do melhorar as condições actuacs das

classes opurarias.

¡'\poz o sr. litrrou Gomes, fallou o

sr. dr. Oliveira Monteiro, que agrado-

ceu ter-lhe sido concedida n. palavra,

como representante da cidade do Por-

to. Elogiando 0 modo superior como o

illustre chefe do partido progressista

preside aos destinos d'esse partido, lê

a moção approvada unanimemente em

assembleia geral do partido progres-

sista do Porto. Diz mais que os dele-

gados do Porto teem ampla liberdade

de acção. l'or isso declara que qual-

quer resolução tomada n'estn assem-

bleia, será approvada por elle e pelos

seus uullugas representantes du capi-

tal do norte. Relembra que já na re-

união de 17 de dezembro, ulle, em no-

me da cidade do Porto,propozera a abs-

tenção eleitoral. Essa proposta foi en-

tão retirada, porque ella não encon-

trou echo no chefe do partido e nos

seus principaes dirigentes. Vota pela

abstenção em nome da dignidade e da

honra de todos os progressistas. Vota-a

ainda como desaggravo ao chefe do

partido, que só tem recebido em paga

dos seus esforços para obrigar o go-

verno a voltará legalidade, as mais

rei'ultantes desconsiderações. Manifes-

ta-se eloquentemente pela conservação

do partido progressista, dizendo que

se elle se dissolvesse commetteria por

esta l'órina uma traição para com o

paiz. O sr. Oliveira Monteiro foi mui-

to saudade quando terminou o seu dis-

curso, a que se segui 'am outros dos

srs. Jeronymo Barboza d'Abreu, Lima

Vieira, Gomes dc Lima, Padre Ribei-

ro Coelho, Manuel Martins, conde de

Villa Real, Antonio Candido, Arthur

Paulo Rodrigues# dr. José Rodrigues

d'Azevedo.

Findos os debates passou-se á vo-

tação das propostas.

Tendo o sr. Arinelim Junior reti-

rado a sua moção, foi primeiro lida a

moção do sr. Barros Gomes, o qual foi

approvada por unanimidade. Em sc-

guida votou-so o aditamento do sr.

Oliveira Monteiro, o qual diz que se-

ja riscado do partido todo o individuo

que acceite qualquer logar dc deputa-

do ou par, ou não o renunciar quando

for eleito para esscslogarcs. Explican-

do o sr. presidente que essa ideia está

incluida na proposta do sr. Barros Go-

mes, foi o aditamento considerado pre-

judicado. Iusistindo o sr. Paulo Rodri-

gues pelo seu aditamento, que repro-

duzia o do sr. Oliveira Monteiro, o sr.

dr. inranjo declarou rcjcital-o, não pe-

lo sentido, mas pela forma comtnina-

LOl'ltl. e de pena que elle envolve para

os antigos deputados progressista,un

ainda ha pouco foram julgados dignos

da gratidão da assembleia.

Em seguida o sr. José Luciano fez

as mais cathegoricas decla-ações so-

bre o valor o significação da proposta

do sr. Barros Gomes, declartindo ter-

minantemente que todo o individuo
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abrir cautelas superiores a 80 “j,

das fracções origiuaes nem inferio-

res a 50 réis.

Como medida policial incumbi-

da a Santa Casa as cautelas serão

selladas com um carimbo espacial,

carimbo que nãogui-tu¡-

te o pagamento da cm¡-

tela, mas só indica que o bilhete

não foi aberto ein maior numero

de cautelas do que aquellas que

com Oi'tav" .

(s bilhetes ficam depositados

na Santa Casa, só até o dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que com-

prova u sua_ subdivisão.

O pagamento do premio maior

effectua-se no proprio dia da ex-

tracção, c os outros premios nos

dias seguintes.

Opagaunento das cau-

telas preiuiadns é ex-

clusivamente da. r e s -

ponsnhilidade do cans-

bistn enlissor.

Lisboa, 25 d'abril de 1895.

O secretario,

José Mui-india,

_.__.__-___-_-_--_

MENINAS MIME"

CABAM de chegar á. CASA MEMO-

RIA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos tn dclos de 1895,

tanto para passeios como pai corridas.

GRANDE zesoucçiio DE PREGOS

Tendo a casa Clowns resolvido este anno

vcndor as suas machines a preços certos,

participou aos revendedores que lhes era

proliibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go dc 1895.

N'cstas condições silo as machine vendi-

das ao publico pelos mesmos preços, scores-

ccndo unicamente os direitos de alfandcga e

mais dospezas. Por esta forma pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clenient, mais barata do que qualquer outra.

marca ordinaria!!!

Ucicamcntc ti. venda nn Casa Memoria,

rua. do Visconde da Luz-CO1MBRA.

PULVERISADORES

CALDA BORDALEZA EM P0'

SULFOSTEATITE.

ENXOFRE GUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

preços comandos, na loja. de

Manuel Maria Amador em

      

   

M n . l l . l, a li jo. de Paço; Maria dc SOUSI, de de-

. I. Cl i ( a “Dl fl. 'U Ill CS a ' , ~ _

bcrdad: lt' o iurtildõ lrouri'essist't “nove mmos; Domingos' de “0726”

__ r” ,l _ l p_ f_ ó, e Jose, de quatro, filhos de Luiz

pm" a i e emo' l“" l c_ um“" .p de Antonio Alves c mulher Rosa de

(“mw mg"“ mui gain' ::uma u: Sousa, de (iuilhnpiz. o todos dit co-

' ' | | | O L'

(jne 82" @Ocllflâãmh'lp 'mt l: sem_ marca do Arcos de_ Valle do Vez.

(BVÉNS', _1° m timing" o (ll w u sendo os iiionorcs cotados nas pes

sen e pe 05 btt"? RllllgUH e (1110 U l soas de seus paes e bem ass¡ ln a

move, a gt'ftlllltu qltc tantos testemii- Sm“ CHI (h “igorimmn de AP_

. ~ \. ,l z .e _) i, t l. t l A . J .

nàios deóçonsideiaçnp lhe te l; ci ac t., cos de Valle de Vez e quaesquer

b 05 P *Ê “1,03““1' ”Mim“ ° u'" V" outros lcgatarios e alilhtdos incer-

V.“ e"“"ismww Í“) “und” .p'iljg'es' tos do inventariado e residentes fora

sutil; VW“. o Filiado pmamssíllíl' t d'esta ct'ii'narc-.t, para deduzirein os

1'51”. "vã ¡.Úl clxlesfmmlüq ”zm seus direitos no dito inventario_ nos

e( 1 lr . a sem 8 :L 1'-
-

ve“ 'l e w e 'o s l termos do pziragrapho 4.“ do artigo
7 -

i

- , l. t ' l.: - - u g . .

gpeu se n uma iniponeii e ni inites t bij do codlgo do processo CIVIL

çao dc enthusiasino c levantou depuis Aveiro 4 de "m0 de 1895

calorosissimus vivas ao sr. conselheiro O moram, de dim“, do q n ;High
. . ,

' Í _
, . .

Josélmcrano de (Justin. _ Anton“, Augusto Duarte 5,10“.

Daqui o saudo uma vez mais tani- Verifiquei_

bem, com torlo o enthusinsiuo do meu O juiz do direito, 2.“ substituto cm exercicio,

affecto patriotico. Viva o partido pro- José Ferreira da. Cita/iu e Souza.

gressistul Viva a patria! Viva o nobre

EBM MWM“"
chefe do glorioso exercito portuguez e

o restaurador da Liberdade!

..._ lainquanto os verdadeiros ami- Camara Municmuj do concelho¡

gos do patz se reuniam alh, aos Nave da Mealhada' faz publico que'

gantesuiio interesse da causa da libcr no dia 19 do Proximo mel de maio?

dade, ca fóra, na Avenida, os despreoc- pelas dez homg da manhã, e na

capa-.los folgavam na batalha das flo- sup, das suas Sessões dan¡ de awe_

"Gif, ill:: “u"ca “;"8;¡°'“ Viu_ "1911199 mutação, por empreitada geral, a

n ia a a ezar to r io¡ iiuo lt .. . .- . . . . ›.
a' _" _ P Q “ É 53 ' consti ucçao dos Pagos do mesmo

primaveril que tcvc. be nao fosse o concelho'

previu reclame que lhe fizeram, aquillo A base da_ licitação' que sem¡

passava ipteiramente desiiperccbldo ein feita pm. proposta_ em @mim fecha-

Lisboa. fp nasverdatle, quando _o paiz da, é a quantia do 9,855$O()0 Faqs'

agonisa as maos covardcs dos dictado e O deposito p,.,.,v¡sm.,0 de 25055000

res da situação, nada mn's_ descabido, réis' 56nd,) O delinmvo de quatro p_

nada mais condeuinavel do que as les ,. do preço d., adjudiwwqo pode”
_

J¡
I l 'L L 1 I

tas com que só os grandes se divertem, do este ser subshwido Por nança

na enganosa esperança de distrahir us- ¡donea' '

sima opinião dos grandes aconteci- O pronmmm., do concumo as

_ - . _ b * * . t t

"tem“ “Wilm- _ condiçoes., peças escriptas e dese-

Qdm'l'f 0 P1'*~'g'_'0“13m celebram a nlios do projecto, detalhes da cons-

i°eunino que ha de ficar, como uma dn- -tpucção e cadernos de encargos os_

ta gloriosa, nas paginas da historia. tamo patentes m, secretaria daioa_

U gotieipio ::patgi'nha dt a ¡fifa-ililssuiia ,uma todos OS días, não suntiüca_

"Eizo“ a f¡ W _1 limiar? PW”“ em dos, desde as dez horas da manhã

mister disti'uhir a Opiniao. A batalha ás duas da tarde_

das flores não obedeceu a outro fim. . . ~ ~I . u 'r

Mas essa o iinião é que j-i não vae ela Mealhiidà, a.“ de db¡ ll de 1890'
l * p O Vice-presidente da Camara,

mão dos poderosos para nenhures,e.den José Fernandes Seabra.

:'t festa a sua verdadeira significação.
____

__ Em vista da resolução d'el-rei. Al-,ITANIEN,|,O

que prohibc aos empregados da sua

casa, quer pertençam a classe militar, y @amam municipal do concelho

quer á. classe civil, de fazerem parte ,m Mealhada' em udüamemo ao

de quacsqiier companhias que tenham 50,, ¡,,,,,,,,,,._¡0 de ;37 dia,er proximo

concessões do Estudn, o sr. visconde passado), faz publico que, sentindo

d'Asseca renunciou ao logar que tinha O Progmmma_ do concurso Pa?“ ad_

na casa real, optando pelo que tem na _indicação da construcçào dos [Laços

Companhia, visto que a sua sahida mummpaes do mesmo concelho

n'esta occnsião levantaria difiicnldades concurso que deverá ,.eajisu,._se em'

“O grupo de que faz P“"le "a Coml”“ 19 do corrente moz de maio, msm..

nhia. Ha graves nccusações contra este va o direito de abril. praça verbal

por haver cunhado falsamente moedas entre os concorrentes seguidameu_

e estampilhas postaes. _ te ao acto da abertura das suas

- 0 sr. Pedi-o Victor pediu a exo- propostas em carta fechada' se o

"Oração de 53°“ da Comp“"hiai “um menor preço offerecido, e propos.

que lh'a dessem,e cm vista da determi- to por qualquer dieues, se julom_

nação d'el-rei,deverá ser exonerado do maceimveL
' °

cargo de administrador da casa real. Mealhada. 3 de maio de 1895.

- Com excepção do sr. visconde O Vice-presidente da camara, 126', Rua Aurea- 128

d'Asseca, todos os dignitarios das ca- José Fernandes Seabra_ LISBOA '

sas civil e militar d'el-rei desistem
*v* -- ~ ---- -_._~. -à-

w ü __

dos seus lugares nas diversas oompa-

iiliias que teem concessões do governo.

ANTONIO JOSE ALVES

Não sei se a resolução rcgia se entende

tambem com os ajudantes honorarius.

RUA DO VISCONDE !DA LUZ

COIJI'BRA

    

v_ ,WMAlquéz-ubim .

CHA' PURGATIVO

(Systama Chambard)

lie todos os purgsntes conhecidos e este o mais

gradzivel.
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CAPSULAS DE Gllll'lllllh GOMMSTAS

Usadas com grande resultado nas vossas aussi.-

DES, niioncnirus ('.ftltoNlcas, Liai'sci'rns, serum. ¡|-

sins, em todos os graus, renascentista, etc.

PHARMACIA BARRAL

 

-- E' amanhã publicado u accor-

do da imprensa para que sc deixem de

publicar-se as noticias de suicidios,

com pormenores o commentarios.

Y.

lillildlS c llll'llllil'l'tllb -Du-

. gour da (3.8, constructo-

res, 81, faub. St. Denis,

Paris. Mesmos preços que em gros-

so. Bicyclettas 1895 grossos tubos

esmerados occos 200 fr. Magníficos

pneumaticos extra 225 fr. Catalogo

gratis c artigos mcchaiiicos.

Molinetes
. .._ ..___-.__-

-

REPARTlÇÁO DE FAZENDA

' DO

'Unico deposito das acreditadss machines M EMORIA para alfaia-

te, sapateiro c costureira. '

 

Vendas a prestações do 500 réis scmanacs c a prompto pagamento 'com grandes

descontos.

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perleiçil0. solidez c boa execução no trabalho.

São iiiccntestavelmente as melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todos as machines de costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDE'S

Deposite de bi-cycletas Clement, Diana c outros auctores, as quaes se vendem a

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSIOOS, i

Pianos, instrumentos para philarmonicas c orchcstras, guitarras, violões, Violas

bandolins, hsrmonius, fiautas, flautias, tambores, etc., tudo mais barato do quo ou;

Lisboa e Porto.
'

Companhias electricas, promptae a collocar. ' i

Grandes sortiinanto de oculos, luiictas e biuoculos. por preçoi limitados_

Accessories para macliiiias, velocípedes, instrmnentos, etc,

Jordas para reboco, viola, guitarra, violão e bandolim. _

Os preços da nossa casa são, cm tudo, mais limitados dc que em Lisboa e Porto-

pm-¡sgo pedimos ao publico que não compre cm parte alguma sem primeiro sc certificar

do que ofl'crocomos.

  

DlSTRlCTO D'Al'lllllll

AKA conhecimento dos interessados

P se annuncia que o pagamento dos

juros d'inscripçõ;s lia-de principiar no

proximo dia 15 do corrente, receben-

do-aa até esse dia as relações para

conferencia.

 

Ontrosini so annuncia que pelo ar-

tigo 30.” do decreto de 31 de janeiro

ultimo foi expressamente determinado

que a preseripção de que trata o artigo

20.” do decreto de '30 de dezembro de

1892, quanto a juros de titulos de di-

vida publica, começar se-ha a contar

desde o 1.° de jzillio do 1895 relativa-

mente a j-iros respeitantes aos exerci-

cios de 1888-1889 c anteriores e assim

succcssivarnente nos aiinos seguintes.

Aveiro, 7 de maio de 1895.

Pelo Delegado do Thesouro

O 1.° Aspirante substituindo o Official,

Francisco V. Barbosa de Magalhães.

Todos os pedidos podem ser feitos a nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immcdiatamc
ntc.

Completo sortimento 0m oculos o lnuotas, a preços sem competencia, e concertain-

1110811105.

Conccrtiim-se machinas de oisturs do todos os auctores com perfeição, rosmuhdo

sc a importancia quando se justifique não fiquem boas.
'

80 08

ASTHMA e: OATÁRRHÇ
cmnos los cppaessoss

j cima ti: TOSSE. csi-'Lux'os
ou P s NEVRALGIAS

'rodas Pit-meta... 2 t. a Caixa. - Vende ein grouei 20, me ¡stat-Luan. Perl¡

EXIGIB a Magnum-a aqui exarado em cada Cigarro.

MEDALHA :Dn ouso. - I'ÓRA. coxooaso

 

  

   

PROPRIETÁRIO E RESPONSÁVEL

MANUEL Fllllllllo D'AllllllllDA !IMA

Typogmphia Aveirome,Largo da Vers-Cruz.-86de da administração-

Rua da Vera-Ortiz, Aveiro, ' .


